
PREVISÃO,DO TEMPO
Válida para todo o estado de Santa Cata­

rina, até as 18 horas d-e hoje: Temp.ill. instável,
suieito a chuvas - Ventos moderados a fra­
COs do quadr.ant� sudoeste - Umidade, relatl­
va do ar 81% - Temperatura .instável - Má·
'l(�ma de 25 e mínima de 16 graus c:entígracl,os.

II

Sal mesmo

t

Acompanharlos do Sr. José Manoel Brasil, Présídente da
Federação, Catarínense de Automobilismo, os Drs, Moacír 1'0-'
mê.Oliveim e Luiz Silve-im de AndmtIe. membros dll Comlssão
de Autõdromos, :Piwas e Circulros da entidade catarínense.. es­
tiveram em Bhnnenau a convite d� Sr., Francisco l\-1uller, tam­
bém membro da referida, entidade.

Levados ao locar destinado à consúucão do autódromo do
Aut(lfim'eI Clube de Blmilenall, mostraram-se bastante entusias­
mados com as condtçõés que 0_ Iocal oferece para a construcão
de unta pista.

.

A referida área de terras custou aos cofres do' Automóvel
Clube de Blumenau, a soma de' Cr$ 330.000,00 a qual já pa­
gou Cr$ 50.000,00, sendo o resto amortizado cm 36 meses.

NOVOS SóCIOS
Face ao compromisso assumido na aquisição do terreno c,.

tendo em vista a cónsrrução do autódromo, o Aútontóve} Clube
abriu suas portas para os que desejarem ser associa�Oflj do me9lo.'

Para tanto, basta que você f!eja maior de 18 anos. A jób
é de CI;$ 300,00 C' poderá ser financiada em até 12 meses, sen­
do que com pagamento a vista haverá desconto de C['S 50,00.

A meusa'Idade custa apenas Cr$ 5,00 e: os beneficios ofe­
recidos aos associados são Inúmeros',

Unidade volante
atende no interior

, ,

Continua operando com êxito, na localidade de Nova Rus-
81a, distante 30 quilómetros do centro da cidade, a unidade vo­

lante odontológica da Prefeitura- Municipal, atendendo .um

grande número de pessoas diáriamente, adultos e ,crianças: ,

,A Unidade Odontológica está. operando junto a Escola Mu­
nícipul Margarida Freygang com uma equipe, de profi;;sioDalS
comanda pelo Dr. Márcio Albaní,

'
.

Segundo o Dr.· Márcio, ° contentamento. dos moradores
de todas' :,JS localidades até agora visitadas, é bastante, grande,
pois leva. até eles uma assistência tão necessária em proteção
da saúde.

,
_. ,

Cumpre desta maneira as suas reais finalidades, a Unidade
Volante Odontológica, beneficiando em grande escola. a pOÍJU�
lação interiorana, principalmente da faixa infanto�juveriil· 'que
tem assim uma maior proteção no que concerne ao' trato' dos.
dentes, 0,1 quais quando não cuidados devidamente, -podem' tra­
zer problemas .ao corpo humano tais como reumatismo,
tôrnos estomacais' e outras coisas mais.

'

,

•

1 Para os exercícios de. 1972 e 1973, 1:0 Orçamento
da União, foram, apresentadas emendas de, Subvenção
Sociais, pelo Deputado Federal Abél Ávila dos Santos,
no valor de Cr$- 363.000,00, objetival1do eI).tregar recU'!;­
sos à Entidades Recreativas, Assistencials, Culturais e

Hospitalares do Estado, que se não resolvem, total­
mente. os ,seus muitos problemas.financeiJ:os, pelo llle�

nos ajudam a minimizar. Os vários encargos que pesam
sobre os ombroS: desssas Organizações.

.

O deputado Abél Avila distribuiu esses recursos
entre diversos municípios, procurando, assim, atIngIr
as coúlUnidades arentes dessa ajuda, para solução .par­
cial de seus problemas sociai.s. Esclareceu O·parlamel1-

, tar que essas verbas,. tão logo liberadas ,pelos respecti­
vos Ministério�, são encaminhadas imediata e dlreta­
mente às entidades liecessaliamente habilltadas para
recebê-las, por intermédio das Agências do Interior do
Banco do Brasil, tornando-se dispensável qúa1quer In­
termediação, neste sentido. por parte de terceiros.
.

Foram os seguintes os Municípios benefIciados:
Blume'nau .. ," .• _ :"_ •• ; :.., • " •. ,•• , •• ; 98:000,00
Ascurra .. .. ..' .. " .. '1 . 000,00
Induial ,. .. 15.oo0,(J0
JJuiz Alves.. .• .. .. .. .. .. .. ..

.

4.000,00
Massarancluba o' ••• , .. , ••• , •• •• 10.000,00
'Pomerade .. .. ., 20.500,00
Presidente Getúlio.. .. .. .. .. 8.500,00
Rodeio ...... _ .• , ..•. '.. .. '. 8.000,00
Rio dos cedros .•. o • > •••• ' •• '. 9.500,00
Rio do Sul .. .. .. 4.000,00
Rio Negrinho.. .. .. .• .. .• .. 6.000,00
J'QinYille � ' ". .. 4.000,00
Mafra � , .. .. .. 5.000,00
Papanduva >. •• •. •. 2.000,00
Penha,. > •••••••••••• , •• •• .2.000,00
Lontras "

' .. .. .. .. 2.000,00
Campo Alegre .. .. ., ., ., .. 2.000,00
Florianópolis .. ,. .. .. 12.500,00
Withmarsun .. .. .. .• . ,. ,. .. 1.000,00
Barra Velha 1 •• •• •• •• 1.000,00
São João BatiSta .. '" •. o. " 6.000,00
Trombudo Centl;al ,. •. .. .. .. 4.000,00
Tijucas .. ..' •. , ,_, .. .• .. 13.000,00
Timbó ., ... , (... " ..... •. '12.000,00
Taió .. ., .. •. ., •• .. .. ..

, 3.000,00
BrttSCiUe .• ... ., :.. ..'.. ,. 10 . Gim,OO
Campo Alegre , ., •. .. .. 2.000,00
palhoca ••.; .•.•• o'•••• " •• •• •• 2.00U,00
ibirama .-. .• • � .'- .. -" ." • o fi. 000,00
Nova Trento ..... ,.; .. .. .• .. 1.000,00
Laurentino .• .• • .. , o ., ," •• 1. 000,00
.Biguaçú •. .. ,. ..",." 1. 000,00
Gaspar .. ;, , '. o •••• ," ,_o 14,.mlO;OO
Guabiruba, o ""," 4.500.00:
Ituporanga •. ;.•.• ';. ;" • ,,;.. .. .. 10.000,00
Itaiópolis _ ....• " ,; •. 5,000,00.
Itajaí ..... ' .. .. .. .. .. .... 10.000,00
Benedito Noyo :, �.'.. •. .•. .. ':, 1'2.000,00
Camborlú :..

"

.

4.000,00.

úLTIM68 'DE1'ALHES
Especia�h:acla ma fabricação, de fê�tros

úmidos pari! indústrias de papel, a Albany Cor­

paration, empresa canadense, através seus di­

retores Srs. Ralph Weecl e Hans Kerbach, está
ultimando detalhes para o ínlcic 'da constru­

ção do prádio que abrigará a indústria em

Biumenau ..

() dia tia árvore quando
.• ' .

IniCia
o hospital.
e 'I interesse
do MinislNa

De .:lcor.do com. inforrnações.. do P;tti,Wbiltc d�·i Associação
Catariuense de' Medicina. o Ministro Jarbas Passarinho vem de­
monstrando bastante írÍtereise' 'mi conclusão do 'Jiospital das
Clínicas da Universidade Federal de Santa Catarina.

'Ainda. conforme declarações de Julio Cordeiro, a classe
médica de, Santa Catarina enviou expediente. ao' ministro. da
Educa'ção,. solicitando a continuidade das obras do Ho.pital das
Clínicas:

. �ápoles" alegra-se: com·
repetição .

de- . milagre '.,
,

. NAPOLES,'Itália,'19 (UPI) _ A escura 'subs-
- i.

tâncíà. ctistálizada, a qual os fiéis ,crêelll,'sel� ,o

:sarigue de' Sál' Genaró, .liquefei-se hoje nl'.vamen-
,te, .para .regO'zijO' dós napolitanO's;,que estão;'írri�
,tad1)s pelas dúvidas (lu :Vaticano com seu "mila­
gre" .

: '.Uma multidão ele cinco mil pessoasamontou­
-se .na 'cátearal de Nápl'les, enteando orJ.lr;j�s;(le
�raças, qllándo o arcebisPo metropoíftano, ·{;arq,ea:l
,Corr�da ,Ursi, Ievantando as ampulhetás- ',qUê .

'eoJ.1�e� o SU�}O�tl' sangue do santo patronO' da ci'>- ..
dade, anuncrou que a substância se hávia Iíqué- :

.

feitO'. ,', .' ,-

.
' .': .' '. �

,

.'.'

.

·

...Os sinos da igTeja levaram a boa, nO'va à muI­
tidãó que' es�rava 'do<lado de fO'ra da cateil1'al"
e à'tO'dá a' cidade"

Cirurgia pediátrica
HSI

a
. Prezar a árvore é' dever dos

'c

.• 'mais nobres e necessidade das
. ruais iminentes. Acima de tu­

,

do, DOS dias atuais. Mesmo
. independente dos aspectos ro­

mânticos que caracterizam ti

árvore desde os tempos primú­
rios de existência do nosso

país, é' preciso que lhe seja
tributado o devido valor que
lhe é inerente,

I Por forcas circunstanciais da
geozrafia -onde gravita, o bra­
sileiro, em geral, não dá a de­
vida atenção ao problema l'e­

Iacionado cem reflorestamen-
10 e aspecto similares. As ri­
cuezas venetais de nossa terra
s'ão inco�1cnsuráveis. Entre­

..

tanto, ó necessário. que sejam
,�llltivadas� quer pelo que re­

presentam em termos de eco­

nomia, como pelo que diga
respeito à temática do sobre-
viver- "'; ','

, Sendo o propno Iruto da
terra, suas implicações oscilam
da fotossíntese

.

aos mais va­

riados setores do campo da
economia. Ê mister. portanto,
;quo l�e_ sejam rendidas as me­

recidas homenagens, não so­

mente cm seu dia comemora­

tivo. mas a cada dia do ano.

ORA:ÇÃO OA ÁRVORE
,

i "Tu que passas c levantas
contra mim teu braço, antes

zle -úle fazeres mal, olha-me
bem. Eu sou o ca:cr de teu lar
11a3 noites frias de lnve·rno.
En '$ou a sombra amiga que tc

"]xctegé contra 0- 501. 1\leu�
frutcs sadam tua fome e acal­
niam tua sd.c. Eu sou a viga
'-quo mnorta o ,teto de_ tua "'-:,3.­

,

;"L a tàbii:i: cle tua mésa. a'C'l.F ..

;;i� em que dcscansa�. SCu o
.

cabo de 1.11as l'erramcntal'. a

porta de tua casa. Quando
:nasces, tenho madeira para teu

ib-ei-.cc.· quando morres. em for-
, nia'd� ataúde" ainda t.e acom­

panho ao; seio da fena. Sou' o

pão da bondade e a flor da

beieza. Se ,ue amas ,CÚlliO lll�­

reco. defendê-me contra os
-

iI1SeD.satos·'.

tem curso no
Ou·rante 0$ dias 16; 17 e 18 'dé 'outubro pl'OXI'

mo, réaH%ár-se-á no Hospital Santa Js.abelr em Blu,
men.au, <O IV Corso Anual de Cirurgia Pediiátrica,
'promo.vid:o péia Associação Catarinense de Mec,ici·
tia, Centro de Estudos Científicos do HSI e Assada­
ção Médica de. Blumenau.

As aulas do curso, destinado a pediatras e ci­

rurgiões de todo () Estac:lD de Santa Catarina, serão
proferidas pelo Dr. Roberto de Vilhena Moraes.
Presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Pe·
diátrica e Chef.e do Serviço de Cirurgia Pediátrica
do Hospital do Servidor Público de São Paulo.

I filial do
•

rCla

I A O:.>mel'cíal Rudolfo Pfuef­
z.eurcitcr Ltda, uma das. mais
fortes redes comel'Ciais de BIll­
mcnau, vai estar também mui­
to breve tiO baino do Gar-ci<i,

.. 'C'nde constrói nO.lllonlcnto'{fo-·
. ,­

'-,to) um magnífico e moderno

:prédio no local onde antes
. funcionará n. fetl'.t-lívre.

I Désta m.adeira, de.nü·o de

;pcuco tempo àquele populoso
bairro blumenauense terá a

'.sua dispqsiç�o um bem,mon­
rado E:upc.r-,Mercado., fU11I::io-

. !lando no sistema. pague-pague,
onde ri' freguês. pode e:;colher
lh..--remente a. mercadoria dese.
jadu.-

.

o DEPUTADO Nelson 'l'õ!allo está. res- e Didática Sexual, são as nmgníficas
pondendo interínam,ente .pela li- obras qne estão sendO' disttibuídas em

derança do l\IDB na Assembléia Legis- Bhlmenau, :pela Organic, entidade que
lativa Ele Santa Catarina,. Acontece fina11cia a,tualmeftte 152 estudantes de

que, os deputados Juarez Fúrlado e nível universitário. _ HOEPCKE SIA
Antonio Menezes, reSpectivamente Li- l�nça:ndQ ótimos produtos na sua "Ofer-
der e Vice-Líder da baneada I'poS1ciO,- ta da selnana".. Vale a pena uar inna

nista"
.

encontram-se mnpcnhados' em oJhª,da., _ DENTRO de·mais algum
campanha, PO'is sã(f canrlidatos às elei- "te�lH?, novas. indústrias .deveráo esta'­

�ões de novembro prõX1.1t1ô. - mS.,. .. b�lee��:'se�,:::lliunicípij)-de' Pomerode,
TóRJA, Univ-ersaIl. ;�istõ.ria·'da . Eur-opa ,�':"'.me�õ_l'i.:q.J1o.�vebnentB: '. ·-deste "lnu" .

", ..
'-- ',' ." �.,.--.. ,.

_.-
-

-

_-

do o setO'r' de mão�c1e�obra do muni­

'CÍpío e também � de cidades vizinhas.
• Nl\O' há amoí-tecedor que ag-ucllte
as ruas esburacadas de nessa cidade.
.Ê 59 conferir ll� 'baÍxro de Vila Nov'a,
ou entãO' Fort;üeza, ou. Velha Cen.trai,'
'ou Garcia, Jordão, ou ... ou ..

;
_ COM

o'raiar do dja de hoje, surge a prlllla­
vera, nova fase do ano) que ü'az llIais

excelente cobertura IlOS esportes. Es­

tá transmitindo () Nacional, com o que,
a lJOpulação blumeul'l.uCllSe i>àrticipa e

ouve diretamente os jogos que são rea�

lizado elll Curit'iba. • NO DlA 28, às

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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eoromellda postal
[aliSa uUla: olorle'

,
LONDRES, 19 ílTPlj - Uma bomba enviada em uma

encomenda. postal provocou hoje' a morte do adido agrleota
da embaixada de Israel em Londres, Ami Shaeort, segundo
revelou um porta-voz da embatxada.

A encomenda foi enviada pelo correio Q:e Amsterdam.
e explodilu quando Shaeori tentava abrn-Ia, cansanuo-Im,
graves ferimentos no estômago. A .vitima morreu antes de
dar' entrada no 11Ospital.

Shacort de' 'lll anos, era casado e tinha dois fllhos. Hã
quatro anos que ele estava prestando serviços em Londres.

Enquanto que peritos em explosivos compareciam no
local para estudar os restos do envoltório da encomenda, a
Scotland Yard começou uma revisão dos fichários dos "mi­
litares anti-israelenses."

-Fontes polieiais disseram que será procedida uma in­

vesttgação a fundo entre os simpatizantes do movimento
"seteJllbI'o negro" cujos tntegrantes assassinaram 11 atre­
tas Israelenses nos JOg'os' OlÍmpicos (le l\lunique.

.

Acrescenta.ram que os arquivos foram aimtlizados ao

máximo devido a visita que o ministro de Relações Exterio­
res do Egito, lUohamroed Hassan el Zayyat, realiza- a Lnn-
dres. "'.

A primeira pergunta' é como o pacote chegou ao Inte­
rior da embaixada, unia vez que os israelenses' mantêm 'a
mais estrita segurança a respeito em todo o mundo,

A policia impediu que jornaliStas e cínegrartstas se

aproximassem do local.

[bauras IIollam
a (8sUgar o

interior do RS I
PORTO ALEGRE, (AJB - A NOTICIA)
Um temporal de granizo, ocors-ido na �a­

nhã de ontem na cidade de Sarandí.:__ a. 36,5
quilômetros a noroeste des.fa capital �. �ausP!J
lO destelhan;ento de 200casas, ctesabdgando
cerca de mil pessoas. A previsão. do tempo. pa;
ra a região, como para todo o estado, é �e' que
as chuvas deverão prosseguir. ... ..• ....., ,.

O mau telTIPo re(tnantÉl 110 Ri C} ,:Gr�hde do
Sul desde a noite .de anteont�m ia isolou,:'30
munidpios, que fiCara,,,,' com c.s:uas iig��9és. ,ie."
lef�nicas, interrompidas, além de í?f"ovt'i.car
um aumento .ge�al do Djva! ,dp� .rli;:)S" s?9unqo
o DepartamenTo Estad,uàl de PQdós, RiO' e, ç.i-
nais, ... ..

'

."
, .. 'C

.; �'
, , > .

,"
.

O Prefeito �.e S�I"�riqi; ��!.n�l'a� �IJ,�S t:qa�
za iá soíjcitou. sócorr,;:) ao� GºYlil'ói.� do' estàdó,
devido aos dano� é,�u�,a}:fQ?} fjd�d� .e. �. ag:r�;
:cultura pelo tem.poral dê granizo. '1:01' Uru·
guaiana, tambÉm o,correu uma chuva de gra­
nizo, porém sem �s prejuízos vedf:icadcs em

Sarandí.

Segundo o Departamento Autênomo de
Estradas de Rodagem r- DAER -, seis estra­
das. intennunkipai� estão '!i!l1terrom�:jdas para
'o tráfego, sendo Cjue quatro pontes estáo co-

bertas pelas águas.
Em Porto Alegre, o Corpo de Bombeiros

não registrou nenhuma �.aída para a retirada.
de f1ageíad'.:Js, mas o Guaiba está subinelo de
nível, como todos as dos do Estado.

lanzânia .e Uganda
em novo conflito
KAl\fl'ALt1,. 19 tUPI) - 1\ força, invasora procedente

da Tanzânia entrincheirou-se. onRS proximidades da fronteI­

ra, depois de ter sido' repelida !leIas forças armadas uru­

guaias, disseram hOJe fontes militarés.

O PI'csidentl' ldi AlllÍll disse que os invasores somam

1.500 e entre eles há �oldados da Tanzrulia e ugandeses
exilados que querem reinstalar o preSidente l\1i1ton Obote,
exilado na "Ianzãnia desde que foi derrubado peio atual

presidente'.
A rádio Uganda aÜ"Hmiu a Amill ter dito que a Grã­

Bretanha e a Tanzânia quereDl que Obote yol:te ao poder'
par>!. deter a expulsão dos 50 mil asiáticos residentes no. país,
decretilda por seu governo.

Em Dar-és-Salaam, as autori{!ades da 'l'anzania ueilUu-'

cíaram boje 'que a cidade de BUlwba; a 30 quilômetros tia.

fronteira ..com .Uganda, foi bomlJardeada ,pelo segundo dia.

cOnSeeJlti�'Q Pela fOl:ça aérea ugaIldesa� Q,ntem,. ·Ugl\nila.
atacou ".posições inimigas".. em BUkoha:.

.

. O. presidentc d<t TRll'la.nia ...
' ,JJlliuS •.NY�l'erej: . env�oJl mil

soldados par<t' á fronteira.; . má�. cam,. órdins '

...eXPl�aS Ile
não provocar 'nenhum incidente .•

' ' . .
.

.'

A$ l'dações .entre II '1'anzãnia e .U.ga�JI.l� qV�)lJllto polp.
o .Kê:nia formavam a com1Wid�d,e u.Ll�sh� da

·

..�&à•.piO:,
ral'a.m I"apidaJIlentc dcslle {lue Amm ton;u:n� Q iiôdet;

.

I\yerere' nunca' reconheceu '0 novo regime ugandês 'e noS
últim�' 20 meses 'llOuve chociues "eSporãdico:s

. �iitl'e os'· dois
.

]lltíses. Q\lando a situaçã.o· chegou a um pouto éritico:;· o
lJresidente llc Kenia J'Onl.o·.�enya:tta, ínterv.eio como'me-·, .

diador e as relações :melhoraram, embor� temporariamente•...
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. TALVEZ o aspecto mais impor­
tante a destacar, entretan­

�o, seja a vitória ohtida pelo Go�'
verno na red·ução do "deficit". '

O Orçamento para 73 prevê
uma diferença, para menos, en-

tre receita e des.pesa de apenas
480 milhões de cruzeiros que,
"Iém de ser a menor dos últimos
20 anos, estava anteriormente
estimada em 730 milhões no Oro

çamento Plurianual' de Investi­

mentos.

A PROPÓSITO, cabe destacar

também a progressiva redu­

ção da relação deficit/produto­
interno bruto: 'que, partindo dos

5,3 por cento em 1963 e 3,6 por

cento em d1964, chega agora aos

0,14· por cento, traduzindo o êxi-

to de uma p-olít.ica orçarnentéria
das mais sadias.

A PROPOSTA orçamentária en-

eamlnhada pelo Pres,idente'
da República ao Congresso Na�

danai, já divulgada ell� �uas li­
nhas gerais, constitui a prova do.
cumental de todas as afirmações
crimistas que vêm sendo feitas,
no 8rasH e no interior, a raspei­
to da- rápida recuperação econô­

mica do País. Persistindo no es­

f·abe.lecimento da verdade orça- I
.

.
.

id
I

mentérla, ali estão ccnru; as pre- I
visões reais de receita e todos

os dispêncHos admissíveis; distri­
buídos c!·e tal ferina que 90ssibi-
IHa ii liberação automática das

dotações, em quotas globais; As'

sim, encerra-se definitivamente
a era em que a obtenção de re-

(;U:�S!Y5; $êi<ip.fetuava tumultuada­

meD�er ��t..,iODgo de cada axercí-

,(:!?,_.�!l ,di:��ta pelas liberações
caso a case .

�

IGUALMENTE. confertador é ob-

servar que Os possíveis efei­

toJo in�lacienári()s desta pegu!=,na
difel·ença de 480 mHhões de cru­

zeiros serão fadlmente neutrali­

zadcs, pois a simples colocação
de títulos oficiais no mercado
eximirá o Governo de processos
drásticos e nocivos, cerno o au­

mento de impostos ou a emissão
de papel-moeda.

A INDA tranqüilizad-or é o fato

de a Lei de Meiôs consignar
recursos específicos para Os no­

vos e grandiosos projetos da
área da integração e do desen­
vcivimenío regional, o que asse­

gura a execução dos programas
e a conclusão dos empreendi­
mentes, o que é uma segurança
à realização ele metas cujos re­

flexos posit.ivos se sentirão em

tádas as áreas,

comentário
EVALDO TRIERWEILER

Ciência
.

o trecho que se segue é extraído da Revista
ORION qUe por sua vez o extraiu do livro É A t

CIf.:NCL<\ UMA NOVA RELIGIÃO? da CIVILIZA­

ÇAO BRASILEIRA S/A.
.

" Bem. sabes que as escolas: atuais, todas
elas sob a égide. a orientação e a tirania da cul­
tura científica, facilitada pelo Estado, tirania es-

.

sa que também pode sér'religtosa lião se interes­
sam apenas em informar sem sufocar o üvre-pen­
E:anlel�to (ou devaneio) do estudante; ao contrário,
4 maior parte dos educadores; sejam quais forem,
estão todos. imblúdos de uma falsa certeza e orgu- �

lho., de unl; Íllassacrante dogmatismo impermeá­
Vel ..

As escolas atuais p,ão informam; impõe dog­
maticamente aquilo que chamas de cultura huma­
nista e científicá. E ai do aluno que ousar duvi­
dar da�: "provas" que seu professor apresenta.
Ai de quem tentar desmentir a CiênciLa, É o des­

prezo, o ridículo, a chacota e o ostracismo que
vem logo a seguir. Na melhor das hIpóteses, esses
allU10 poderá enviado a um psiquiatra. É sempre
através da cultura que o despotismo de qualquer
tipo busca prevalecer e esínagar a �iberdade e o

que há de melhor em nossa juventude ... " .

Valeu a pena o artigo do despeitado defensor
. do alur,'). Sou professor há muitos anos e meus

alunos são meus amigos. Eu os procuro. compreen­
der através das vicissitudes de nossa época e eles

também buscam compree11-del'-me. Em ilez de nos

defrontal'mcs COm palavrões e amarguras, pro­
curamos ellcontrar' o caminho do coração. Como'

professor, está, claro, n'ão admito' cértas: coisas,
nem certas' opÍniões

.

desconcertantes, mas pro­
curo achar uma explicação para o caso, QuanÇ10
não pode ser, ele. o aluno sairá com sua opinião

que eu respeito e eu fico com a minha. Mas o alu­
no por isso não merece o meu desprezo, o ridícu­
]0, a chacota. O articulista ofende todos -- sejam
qmüs forem. Discordo. Todos não. Há bons pro­
fessores e se julgar pelo nosso Colégio, eles ainda
são a grande maioria.

Nenhum professor. entenda de esmagar a li­
berdade que há na juventude. O articulista con- '

funde ,liberdade com independência. O jovem
atual quer ser independente e como não entende
da matéria, diz que quer ser livTe, Independente
é o jovem ou melhor quer ser o jovem que não
admite autoridade. Regulamentos, ordens de pais
cu de mestres tudo é demais para ele. Qualquer
ordem n� Colégio que lhe fira os melindres, está
ele reVOLtado contra as orde!','> e o regulamelito,
contra os mestres e mestras.

Livre é o jovem que conhece a disciplina e

seus. deveres e as ordens superiores são obedeci­
das, Não vi ninguém livre, obedecendo ordens,
ver sua liberdade cerceada. N1U1ca. Se isso fosse
verdade, ninguém mais do que Os soldados. em
qualquer h�erarquia se veriam tolhidos em sua li-

�
herdade, No entanto,. o soldado sob a dlisciplin,'l

. do c:ol'hanao é livre. Pensa, obedece, trabalha e'

adquire como qualquer cidadão. A disciplina não
tolhe .a liberdade de ninguém. O que acaba conl
a lib�r'dade é a independência. Ser independente
pel�sar ,0 que quer, fazer ° que acna d,ireitp, mes­
mo- qu� seja torto .. f;' isso que. querem e fazem.
Tenho, quantos alunos em sala de auia que não

querem ,nada, estão apenas ali porque os pais que­
rem ou por .qualquer outro motivo ignorado. São
eles Os "bocudos", Para eles uma ordem é tira­

nia, o ..regulamento uma ditadura, Com jovens as­

sim que seria do Brasil?

o Ministério do Trabalho
firmou convênio com o· Depar-

.

tamento Na.cional de Higie:ne
c Segurança do Trabalho,
IiNPS e a Fumlacão Nacional
de Segurança, Higiene e lVIedi­
cina do Trabalho. com objeti­
Vo de. estabelecer e executar

programa de especialização
profissional em nível médio e

superior. 05 profissionais es­

peciálizados destinam�se :la

controle da' Segurança e Hic
(úene do TrabalhO, visando,
tambérü. a Camp�tnha: N;ú;io�
nal de P�evenção d.e, AciQentes
do Trabalho.

.

O convênio vigoràrá dLÍran-'
te os anos (le '13:é 74 prev.istos
na meta do. Planq Nacional de
ValorizaçãG do TrábalhadoL.·

rio lNPS. Departamentos Re­

gionais do Trabalho e órgãos
,je convênio, sob a supervisão
do Departamento Nadonal de

Higiene e Segurança do Tra­

balho.

Os cursos para formação
de professores .poderão ter (l

duracão de até 18Ü' horas e os

de e-specíalização terão a du­

raeão mínima de 120 horas,
de' preferência executados em

regime �ntensivo.

'''Amazonas'' o mais novo

petroleir� da PETR,ü,B'RAS
,i Cem' a presença de au.tori- mapá" e "Atalaht" - com f_í-

. !elades do M IN ISTÊRIO DOS nanóamen10 do l'vfIN1STE-
�R.ANSPORTES e da PETRO� RIO' DOS tRANSPORTES,
BRAS, foi Iancado ao mar em atnwês da SUNAl\fAM.
:Angra ctps R,éiS". o navio petro- •. Com uma capacidu,je para
leiro ."AMAZONA" de 26.400 prcdutos petrolífel'os à granél'
tcneladê1.s, coustrídú com assís- da' ardenl dê 26.000 rri3�' o

tência fínanceira da SUlJerilJ� "Amazonas'" desenvolve 'uma.'

tendênti3. Nacional' .de ivlal'i- vtlceidade.'· de ,15. 9 nós, P9s·
r,ba 1...1eTcante. miIlda 11m comprimento total
O petroleiro "AMAZO- de 175.55 metros e, um cala�(}

NAS" ê O segundo de unl,'l sé, de 9,45 metros· Seu raia de

ri.: de ':1 navios de 26,40(} tone- '<leria inc1ui unl cur.�!J de, 12,fHJQ. .;. ,A C'!.mwM:J,... N:;IçiQPJ'J.l de

!i'.JJ'; de ilorte bruto;
.

eli(o;·c-···-ffiTItfãs�. sefíd"o"'-üüIJUlsíoi1ai:fo" '-Pi:evcnçâõ�--- di ACidentes do

Tl't:nJad()� P C 1 a Petrobrás- por um motor de 11.20n Eill.) - ;rraba1ho está a cargo da Fu!l.�
. :.,!j.��:.;,0l:"', "Aw3zcnas", "A· com 140' RPM. ·,dafão� que terá a colaboração

i O Departamento de Higiene
e Ségurança. fiscalizará e atcs­

tal:á a conclusão das etàpas
dos projetos, cabendo à :Fun­
dação apresent;lr, - no prazo
de noventa dias .0 cronogra­
ina das etapas

.'

'dos dh'ersos
projetos.

Os cursos visl.im ã e5]?ccia1i':
. :za,;ão' das profissões· de métli­
ços e engenheiros que vão fis­
calizar as normas legais de se­

gurança e liigiene dt} trabalho,
e mais auxiliares té�nicos de

Segurança e higiene do tra­

b�üho e estudantes de Enge­
nharia e Medicina - que au­

xiliarao os médicos e engenhei­
ros nas tarefas que lhes foram
atribuídas.

ALfABETIZAÇÁO
Acolhendo exposições' di

moiivos do Ministro do' Tra-·
bulho,. o: Presidente du Repú­
b,ica assinou ,jecreto incluin­
do a prova de alfabetização
entre. as requisitos essenciais �t
màtrícnla de trabalhadores em

serviço de estiva e conexos.

A medida ín::orpora-se· rio
elenco das providências gover­
namentais que visam a. valori­
zação do trabalhador e, conse­

'qlientemente" sua capacitação
pura tórnar-se um melhor a­

gente 'ei;;onônüco,

r\: execuç.ão do Programa de
especialização do pessoal ter".
as seguintes ú\ses principais:
crganizacão dos currículos
'dos cursos; preparação dós
professores em' São. Paulo j)!(ra
ministrai" os 'cursos e cxecilc.:fió
.de �.ursos em Recife. Belo }ro-,
rizante" Rio de Jan'eíro. São
Paulo' e Porto Alegre:'" .'

. ,,;'
, Nx sua exposição de motivos
o Ministro dó trabalho e Pre.
vidência 'Sedal 'acentua que
0& estudos procedidos em: sua
.S!:cretati.u... de &tado

. concluí­
TaJIl no séritido'de qÍle ii alfa­
betização do pessoal' da orla
;marítima e portuária, a.lém . de

- AGêNCfA,NACIONAL

, !

cor,qituir exigcnch púfeita­
'mente válida, é de molde a

criaL, antes de tndo. um estí­

mulo que de futuro beneficia­
Tá os próprios oper;irios, pro­
porcicllando-lhes nova� opor­
tunidades.
, Por outro lado, [} Ministério
'dos Transportes já havia aten­

tado para o mesmo problema
ccincidindo com a Pasta do

Trabalho qUfmto à necessidade
{le �el" sugerida ao Presidente
da República a medida ora to­

mada.

\ Segúndo O l\Enistério dos
!Transportes, a providência se

reveste de máxima relevância.
para a economia do complexo
porto/navio, visto como per­
mitir;}, a curto e médio pra-

·

20<, melhores resultados no

úeinamento� daquela catego­
Tia profissional. visando a uma

adequada movimentação, con­

serto e controle de carga.
, Acentua-se que inúmeros
casos concretos de. avarias can­

sadas em mercadorias impor­
tadas ou exportadas. bem as­

sim. o equipamento de elevado
cmto dos navios recém incor­

porados à .nossa Marinha Mcr­

cante, evidenciaram a necessi­
dade de reformulação de crité­
rios de sele�o do pessoal liga:'
do ao trabalho da orla maríti­
ma.

VARIEDADES
MOEDAS

i Dezenas de sicilianos
armados de pás e latas,
lancaram-se serruma pas­
md; num depósito de li­
xo; a· beira do mar, de­

!pois que .correu a notí­
cia de que ali havia mui­
tas moedas de ouro. Se­

gundo a polícia, foram
achadas: algumas moe­

das do sécufo XVII, pe­
sando de seis a doze gra­
mas. Aparentemente o

tesouro estava escondi-
.
do no m!Jl"O de uma

construção que foi de·
, mal ida c seus escombros
.

jogados no 'lixo.

RACHADURA

Uma rachadura de vá­
rios metros de compri­
mento abriu-se na mais
fmnosu torre de Siena.
O fato foi atribuído ao

meSlI1G inimigo que es­

tá 3meacamlo a Cate­
dral de 1\.lilão _:. vibra­

.ções provocada» pelo
<lpar�eeu perto do cam­

transito. A
.
rachadura

panário da torre de

:Mangia. ccnstruída no
. "éculo XIV. Especialis­
tas eOl càllservac.õ�s de
obras antigas .coÍocaram
in�trumentos lia fenda
pan.,. ob�en'ar �c. da sc

",blC mais.

Em face desses drcunstan­
'das. as duas S�cretarias de Es-

· 1adó - Tr;lhalho e Transpor­
tfS - sugerirU111 fi C'cnvcnien­
ci:t de a pl'ova de a1fabetizaç<1o
!'er exiensiva út'mbém aos ·tra­

balhadores em bcrviços 'COne-

· }\Os com os da. estiva. bto. é ...R
(;(ln{erEÍltC:�: COll5ertadores .de
carga e descarg[L e .vigías por­
tuários.

I A morte do espírito
- ARNALDO S. THIAGO-

Carta aberta a um magistrado amigo dos
intelectuais.

Eminente amigo e ilustre coestaduano, Sr.
Ministro Dr. Luiz Gallotti. Muito vos agradeço
a atenção que tendes dado às solicitações deste
vosso humilde coestaduano e amigo, concernen­
tes à possibilidade de atuação da esfera publi­
citária, cada vez mais adstrita aos 'interesses
l1!eramente econômicos, às preocupações espor­
tístas, ao passo que, concomitantemente, cada
vez menos facultada a assuntos de ordem edu­
cacional, relativos à Ciência pura, à estética, à
moral, a tudo o que é do espírito que vivifica.

Como sabeis, tendo sido posto, em virtude
da lei, naquela. situação que os economistas
classificaram de "otium cum dignitate", mas

podendo, desde essa data, que para mim está
recuada ao ano de 1934, aplicar-me a ativida­
des correspondentes ao Serviço de Cristianiza­
ção da sociedade, atendi ao apelo da minha
consciência, por esforços de meus pa\�s e por
meus próprios esforços, suficientemente crístía­
nizada, e mais freqüentemente do que até en­

tão, entreguei-me ao trabalho jornalístico, para
·0 que me fiz registrar 11.0 Ministério do Traba­
lho como jornalista amador e na Associação
Brasileira de Imprensa como sócio cooperador.
Há sessenta e oito anos que atendo à advertên­
cia do Divino Mestre, fundador do Cristiarxs­
mo, contida em João', cap. 6, verso 27: "Traba­

lh�i, não pela comida que perece, mas pela co­

mída que permanece para a vida eterna, a qual
o Filho do homem vos dará; porque a este selou
o Pai, Deus" Até o ano de 34, ocupava-me nes·

se trabalho recomendado por Jesus, durante as

minhas horas de lazer; de 34 em diante, consa­

grei-me exclusivamente ao trabalho na seara

do Mestre, no setor da divulgação, pela impren­
sa, dos seus santos ensinamentos, cuia com­

preensão e aplicação é o que está faltando à hu­

manidade, para que haja paz e amor ao traba­
lho fecundo, em nossa humanidade que trans­
formou o trabalho em mercadoria, aviltando-o. -

Se durante a atividade profâssional, que me

garantia o pão de cada dia, jamais aceitei qual­
quer remuneração pelo trabalho na imprensa,
com muito mais razão assim continues a proce­
der depois de aposentado, oferecendo à minha
Pátria e à Humanidade tudo o que de melhor
um homem cristianizado lhes pode oferecer,
que é o fruto de experiências feito ,

E têm tido os meus artigos de colaboração,
em vários órgãos da imprensa, sempre cordial

aceitação, graças a Deus. Ultimamente, porém,
Um certo retraimento venho p,')tando, acumu­
lando-se nas redações exeção de"A Nc.:ícia",
Os artigos que lhes remeto, de tal sorte que
exatamente na idade em que o trabalho pela co­

n;{ida que permanece para a vida eterna, reco­
mendado por Jesus, é o mais salutar, pois que
desempenhado COm conhecinlento de causa, é

que .velil o mesmo a ser quase que completa­
mente abstado, obrigando-se a um velho traba·
lhador a ficar de braços cruzados, 1\'ll11a dolo­
rosa inatividade, em meio do bulício materialis­
ta da \�ida hodierna!

Chocante! Não acha, meu ilustre coesta­
duano e prezadíssimo amlgo?

Para ter Com que trabalhar um pouco, vos.
escrevo está carta aberta, da qual vos reme.terei
uma cópia, pois nã.o sei se os jornais a aceita­

rão, deixando um' testemunho escrito sobre o

excessivo materIalismo da nossa época e ao

mesmo tempo vos agradecendo o muito que
. tendes procurado fazer pela publicação dos
meus artigos, do que é prova eloqüente o car­

tão que vos dignastes dirigir ao: nosso eminen,­
te amígo S�nador João Calmon, sendo por ele
cordialmente atendido, cartãp qVe vos peço
vênia para deixar aqui registrado:. "Brasília, 18
de agosto de 1972. Eminente e· prezado amigo
Senador João Calmon. Envio�lhe a carta que,
por meu. iD,termédio, lhe dirige o l1WU1 caro ami­

go e coestaduano Professor Arnaldo S. Thiago,
um dos altoS' valores .de. Santa Catarina. Muito
grato lhe ficarEji pela atenção que lhe der. Um

abraço do seu velho admirador. e amigo LUIZ
GALLOTTI".

//�=S=E=R=V=IC=_JO=D=E=G=m=.. =N=CH=O=.=-�
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Ã hi·. t
'

ria·dos espetáculos de SOI11 e luz
-t.:�. i�' .,<", . .._

Antes de mais nada, o que é "som e luz"? O que
vem a ser esse espetáculo em voga atualmente na Eu­
lapa c- outros continentes? O que é '0 espetáculo que ()

Xá da Pérsia acaba de realizar em Persépolis, como par­

_

te das comemorações do 2,500" aniversário do império
persa e assistido por mais de 30 reis de todo o mundo
além de presidentes, ministros -e dignatários vindos de 1O�

. c'o�, os comínentesj
f� a encenação de um fato, histórico ou não através

de efeitos luminosos e sonoplastia. Não há a ;:liliciTla­
ção direta de elementos humanos; mas tão somente Iuz
e som. Luz e som são os meios mais import:mtes de
que dispomos para nos comunicarmos com tudo o que
nos rodeia. Na escuridão e no silêncio nada vemos e na­
da ouvimos. Se um tambor rufa, a comunicaçãr, está
feita. lmediatamente "vemos" o tambor, imaginamos um

garboso soldado percutindo com habilidade o Instrumen­
to. Imaginamos, inclusive sua f-arda, Pomos na imaeem
nm vistoso dolmã vermelho, capacete com galões e ;lu-

I mas, Vemos talabartes e botões dourados. Alamares e

dragonas vistosos. Se lima luz se acende, de um ponto
de onde vem o rufar do tambor e essa luz faz 11m tra­

jeto, sugere-nos ali a presença do homem e o caminho
que ele percorre em passo cadenciado, desfilando ante
na-60S olhos, sem que de fato o estejamos vende. Em
resumo, o espetáculo de som e luz dá ao espectador
a impressão de esta. vendo uma cena que - ele conhece
através da leitura, de ouvir falar. ou dos bancos da es­

cola.
. Recuemos na história relativamente curta desse meio

extraordinário de entretenimento e tentemos visualizar o

ponto que seu desenvolvimento irá alcançar no futuro.

LENDAf OU NÃO, ASSIM NASCEU
A iDÉIA

Numa noite de tempestade, em novembro de 1951,
um homem caminhava sozinho nas proximidades do Cas­
telo de Chambord, no vale do Loire na França, quando
um relâmpago atravessou o céu. O clarão repentino ilu­
minou o castelo, fazendo com que ele se sobressaísse lu-

-

minosamente naqueb imensa escuridão. Por uma fração
,de �;egundo, o homem -viu o castelo como nunca (' havia

,

visto antes, transformado, de mera pedra, em algo que
parecia brilhar com vida,

-

com suãs -centenas de janelas
cintilando, com suas torres renp_scentistas' tomandC' con­
figurações fantásticas. O efeito inspirava admiração e

re:peito, dando ao homem uma idéia brilhante. Sé Ó efei­
to dramático evocado pela tempestade pudesse ser repro­
dtlzido artificialmente, certamente as pessoas viri:;.m de
muito longe para contemplar o antigo castelo, e isso iria

despertar um interesse que era desconhecido de"de os

tempo,· medievais. Conforme a história, foi assim que
nasceu a idéia de "Som e Luz". Se verdadeira ou não,
é tentador acreditar que a técnica,. que atualmente de­

pende tão intensamente de alguns dos mais av:mcados

equipamentos cl�trônicos, ainda que projetados pelo ho­

mem, foi inspirada em elementos naturais; -a Natureza,
em seu humor mais tempestuoso, _ apontou o cam!p.h{) do

"Som e Luz".
-

OS PRIMEIROS ESPETÁCULOS: FRANCA
.

O que parece indubitável � que o diretor resp�má­
veI pela conservação do Castelo de Chambord, - querendo _

atrair turistas ao antigo, monumento, decidiu iluminá-lo
'

e, para tanto, foi aos estúdios de rádio, do sistemá de
Rádio Francês, a fim de gravar uma explicação históri­
ca para os visitantes. Já nos .estúdioS\, foi sugerit'o que
o comentário seria bem mais interessante se- feito através
de um programa. de rádio - e, ao mesmo tempo, por

que não variar os efeitos de luz, para coincidir com os

humores contrastantes da dramatização? De qualquer Ina­
neira, foi no Càstelo de-.Chambord, em 1952,

-

que o pri­
meiro espetácúlo de "Som e Luz" foi posto em cena.

Foi uma apresentação modesta -em, relação aos padrÕes
at11aís, todavia, provou ser

_

tão: popular que
- outros logo

se sucederam, até que mais· de uma dúzia de castelos cé­

lebres, mas remotos e negligenciados do Vale do Loire, '

submeteram-se
_

à nova técnica. Os turistas -vinham ,:05 mi­

lhares, partindo de Paris, Orleáns; Borcleaux e até, de
mais longe, e a estrada_ que eles percorriam tomou-se

conhecida coma· "Rota Ilumitiada". Por uns teu.pos a

França teve o monopólio· dos espetáculo;; de "Som e

Luz"; mas brevemente sua populitricJade coínéçou' :] se es­

palhar pelo estràngeiro.
'

E VIERAM OUTROS ,ESPETÁCULOS
Em Gherit e La Rache na Bélgicà, Wijk bij Duurs­

tede na Holanda,· no Cásteló Sforza' em �filão.· Da Es­

finge do Egito à Acrópole de·Atenas, ,'·Som e Luz" er­

gue da obscudd�de do 'passado à luz de· sódio do pre­

sente, os mais támoso:l
-

monumentos. Pessoas de jodas

as partes do mundo afluíam para as pirâmides e palácios,
templos e túmulos, igrejas e mosteiros, para reviver o

drama de épocas passadas.

OS PRóS E OS CONTRAS
Mas - "Som e Luz" não foi, de imediato, aciamado

universalmente. Como era de se esperar, as críticas pro­
fissionais estavam divididas. Quando "Som e Luz" deu

Hm passo aüdacioso com a apresentação de "Plitio dos

Inválidos" em Paris, julho de 1958, surgiram alguns co­

mentários francos, tanto contra como a favor dessa in­

trusão no lugar sagrado do túmulo do grande Imperador
Napoleão. Jean Fayard� escrevendo para o "Figuro'!, en­

quanto admitia que o espetáculo visto delineava npenas

supetficialmente a história, prosseguia dizendo que "o im­

pacto causado na assistência era incontestável. O "Pátio

rlos Inválidos", iluminado de centenas de modalid;[�des di­

ferentes - vermelho, rosa, azul" branco, numa zvalan­

che de luz ou contôrnos tremeluzentes - adquire nma

beleza ainda rnais fantástica", disse ele, "A estúttla de

Napoleão parece viver e falar".,
}'vIas a revista "Beaux Arts" viu as coisas por outro

lado do prisma; "Todas as máculas do século XX ade­

rem-se profundamente ao "Som e Luz". Sua jnclinação à

publicidade clamorosa, sua voracidade freIl,ética de de­

magogia, sua predileção descomedida por fraseologia, sua

charlatanice de técnica, seu ávido consumo e desperdício
voraz dos vestígios; da história, seu sentimentalismo ané­

mico e superficial e Deus sabe o qué mais". 1\'1as, seja
o que fôr que os críticos tenham a dizer, a espetáculo
"Os Inválidos" prosperou e ainda. está atraind'J gran­

des multidões. Nos primeiros dias; seu realismo provou
ser tão irresistivel, que algumas mulheres desmaiavam du-

rume as apresentações, sendo que membros da Cruz Ver­

melha tiveram que ser dispostos �o pátio todas as, nol­
leso O governo da Françaypor sua vez, havia há muito
reconhecido o benefício- que "Som e Luz" poderia trazer

uo turismo, considerando-o como um meio inédito e im­

portante de reviver o interesse dos monumentos nacio­
nais e trazer a história "para mais perto do povo". Du­

rante uma única estação do ano, eles registraram, bas­
tante surpreendidos, milhares de .visitantes assistindo às

apresentações de "Som e Luz" em -. Versailles e Chenon­
ceaux , Em certas noites, a demanda era tão grande que
se tomava necessário duas apresentações. Por outro lado,
a Sociedade "Amigos dos Lugares Históricos da França"
encarou "Som e Luz", como um meio precioso de levan­

tar fundos para a -manutenção de monumentos antigos. o

que vinha se constituindo num grande problema.

E O INTERESSE CONTINUA
A Philips, que sempre esteve à frente do desenvol­

vimento, de "Som e Luz", começou a receber solicita­

ções de todas: as partes do mundo. Embora aimJ:> fosse
uma técnica em desenvolvimento, jit poderia ser conside­

rada com um sucesso. Sua influência no turismo e cul­

tura popular era considerável. Os milhões de espectado­
res, fossem eles do exterior ou de seu próprio país, eram
capazes de entender melhor as riquezas artísticas de seu

próprio país e a herança cultural do mundo, através do

novo método audiovisual , Este demonstrou ser Um meio

de educação tão eficiente quanto o cinema ou a televi­

�5.0. A prova estava em Versaílles, onde depois de so­

mente uma temporada de "Som e Luz", a assistência
,

durante o dia quase que dobrou. A nova técnica provou
ser algo mais do que uma novidade temporária. Não

obstante, foi a abordagem original do seu objeto que o

tomou tão intrigante. Era um espetáculo baseado em

música e vozes gravadas, efeitos de som, luz e scmbra ,

03 atores hão eram. de carne e osso, mas sim obras-pri­
mas de homens mortos há muitos anos atrás, tesouros

de civilizações que haviam desaparecido através dos

wmpos. Eles eram os astros, e emergi;;un uos fachos de

luz, como ninguém os havia visto antes. Outra coisa que­
fez com q�le "Som e Luz" se destacasse de qualql:er ou­

tro meio de entretenimento, era sua dependência da p;ir�

ticipação do público. É bastante óbvio que ele -l'fio po­

deria realmente evocar o passado ou re,suscitar aque­

les que fizeram a história. Ele p-oderia apenas ;,ugerir
e estiml1lm- a imaginação; sua habilidade

-

em fascinar os

esp�ctad�res dependia grandemente da capacidade das

pessoas de .visualizar em suas. mentes o que era ,ug:erido
pelo eco de soldados, marchando ou pelo zunido de uma

flecha,

JlSOM E LUZ" DA ACRóPOLE DE ATENAS-
Em 1959, apareceu o projeto mais ambic[oso de

'·Som e Luz" até então. elaborado. DecídiiHe que a

Acrópole,' de Atenas, lia Grécia, o berço. de nossa e-i­

viliiação ocidental, seria um -tema admirável. Projetistas
e engenheiros da 'Philips, que já ne�sa épücá tinham mais

de trinta projetos de. "Som e Luz", espalhados por toda

Europa, foram para Atenas, a fim làe empreender o gi­
gantesco trabálho. l\fil e cem holofotes ti\'eram que ser

habilm!!nte _ colocados, de maneira que passassem (lesaper­
cebiclos para que, à noite', ri antigo monumento g::ego ga­
nhuS'Se vid.'1 em toda sua glória. Milhares· de mc·-,ros 'de

cabos elétricos tivúam que sei: colocados. Foram neces;­

sários cinquenta trabalhadores gregos para executw: o tra­

balho, Compositores e historiadores de rep�ltação foram

solicitados :para-'colabóraJ."' com a -dramatização. As te­

pre�;entnçõ�s seria:in feitas em três línguas' - grego, fran­

cês e· inglês. Foram providenciadas' acomodações.
. para

100.000 visitimtes durante a primeira temporada. Era

ób\'io que ';Som e Luz" havia--chegado triunfalmente. A

Acrópole, que assistiu ao·mais admirável drama de seu

tempo,- tornou;-se, vinte e quatro séculos depois, o cená­

rio de uma 'forma inteirainente nova dé entretenimenlo.

o.s antigost- gregos valer:a.m-se de tooas as -'vantagens da­

acústici, naturaL Agora, o som era estereofônico. Os ato­

res que Já havia, foram substitlúdos pela fita magnética.
Algumas das mais avançadas realizáções tecnológicas da­

quela ci\�Iização, que tiveram sua origem na Grécia, eram

de:;-sa vez- incorporadas em "Som e L11Z" _ :r.Ias a histó­

ria era a mesma, começando no exato momento cm que

fi biga de sol. de Hélios cnlzava o horizonte, entrando a

noite no firmamento ocidental.:

TAMBÉM AS, PIRÂMIDES DO EGITO
REVIVEM SUA HISTÓRIA

O
.

incontestável sucesso do espetácülo de "Som e

Luz" na Acrópole, inspirou projetos ainda mais anlbicio­

sos. Sé: "Som e Luz" tinha algo para oferecer- aos mo­

numentos gregos, porque não às. pirâmides do Egito, o

supremo local de repouso dos antigos -faraós,. uma vez

que foi ali que a história começou? Há lugar mai<; intri�

gante para a moderna tecnologia instalar seu holofote?

Cinco mil anos atrás na névoa do tempo. Trinta sé­

culos antes de Crimo.. Que histórias pOderiam contar

aquelas pedras antigas, se elas pudessem falar! - E "Som

e Luz" deu-lhes uma voz para falar. A Esfinge, guardiã
atenta das pirâmides, marcada pelo tempo, mas soberba

como nunca, dirigiu-se i:ts novas multidões aos sees pés:
"E�l vi Autonio e Cleópatra passarem

-

Alexandre, 'César e Napoleão detiveram-se .aos meus pés
Eu vi os sonhos ambiciosos dos conquistadores rodo-

piando como folhas mortas

Como lema escolhi)1111 provérbio árabe: .

O mundo teme o tempo, mas o tempo teme as pirâmides".
As palavras foram escritas pelo editor-chefe de "Pa­

ris-Match". Ele' era apenas um entre as muitas pessoas

talentosas que se juntaram para elaborar o projci.o co­

lossaL O maior problema era ti mero tamanbc e _ esc

plendor dos monumentos. O aparelhamento técnico que

seria necessário pára tal projeto era desconct'rtante.

Nenhum Iocal, com'essas proporções, havia sido inteira­

mente iluminado antes. Na França, os castelos do Loire

são calculados numa' média de aproximadamente. 100' me_­
tros de comprimento; a falliada ce Versailles em mais 011

lllenos 600 metros •• Mas .a3 pirâmides; - dois quilôn1e-
tros de comprimento, 800 metros de largura e, no caso

da grande pirâmide, 200 -metros de altura. Somente essa

pirâmIde poderia facilmente conter as catedrais de Mi­

Jão. Florença, Sã� Pedro de Roma, o Mosteiro de West­

minster e de São Pau10 em Londres. Foram Iieces,:á·

rios cem mil homens e levou trinta anos para ser con;;­

truída, ial era a dimensão 'do trabalho_ Como ir:[lm es­

sas imensas montanhas. de pedra, com suas mperfícies

�. ';

imperfeitas: e rachadas, corno escadas maciças. aparecer
rob a luz dos holQfot�s?

Os problemas pareciam ser invencíveis. mas com a

ajuda de cem trabalhadores egípcios que cavaram quase
10, OüO metros de 'valas para 30 quilômetros de cabos.
eles foram superados. Quando a cortiná da noir;;. final­
mente se ergueu para a 'abertura do espetáculo; o nar­

rador pôde dizer com certa convicção para o público ali
reunido: "Vocês - vieram hoje ao lugar mais fubnloso e

celebrado do mundo, Aqui, no Planalto de Gi""· ergue-­
-se, para sempre, a mais poderosa das realizações hu­
manas". Uma das maravilhas do mundo antigo tornou­

-se uma das maravilhas dos tempos modernos. Com as

pirâmides de Gi"i, "Som e Luz" atingiu um novo iípice
._ uma realização talvez impossível de ser coroada.
A TéCN1CASE APERFEiÇOA E OS MOTIVOS

SE MODERNIZAM
Mas issó não o -impecUú' de continuar sua caminhada

passos largos. Todo rola Surgem notícias de um novo

projeto, provenientes de diferentes partes do mundo -

"Notre Dame" em Paris, "Red Fort" na índia, "Cate­
dral de Sonthwark" em Londres. A história do progres­
so continua. Os.espetáculos não são mais manipulados ii

mão, mas sim controlados por um único cérebro eletrô­
nico, Cartões perfurados, mantidos num centro de con­

trôle automático, sincronizam os efeitos de Som c- LÍJz.
lá não é mais essencial encontrar uma relíquia do J1a�­
sacio, antes que um espetáculo adequado de "Som e

Luz" seja posto em cena. "Som e, Luz" foi certa vez uti­

lizado na dramatização de veículos que conversavam entre

si, nos festejos do centésimo anlversârío de uma fábrica

de carros. A técnica foi também utilizada para desere­

ver aos turistas as características de uma represa recém

construíd..a, Há pouco tempo um esquema de "Som e

-Luz" foi usado no "Matterhorn" a fim de .celebrar cem

;;nó" desde que o primeiro alpinista escalou suas altu­

ras. E um dos mais recentes projetos de "Som e Luz."

foi no "Wilmington" nos Estados Unidos. O tema eSCO­

lhido não foi um monumento antigo, mas sim o navio
ôe gnerra HCarolina do Norte", conhecido como "Barco

de Espetáculos", durante a segunda guerra mtlndial, de­

vido ao papel que desempenhou. Com a ajnda de -"Som

e Luz" seu,) canhões ressoam agora com um objetho maig

,,; pacífico, já -que sua carreira dramática está extinta. A-

i o,. julgar pela reportagem de llIn correspondente uo "Ncw
york Times';. 0_ espetáéulo é uma experiência. realista:
"05 efeitos de som são fantasticaniénte realistas. Existe

o fiell ruído caracterí�tic� cortando as águas, o som dos

passos em disparada da tripulação no comando d: "esta­

ções navais", o barulho dos a.i.ões e o impacto d� bom­

t>as e balas. Quando expTode� os canhões de 16 polega­
l!ns, jorram de suas. bocas chamas, clarões e fumaça. O

efeito é realmênte o de llma ilusão amedrontadora".

O QUE PRETENDE O SeTOR DE
ELETROACÚST'CA DA PHllIPS .

"E<sa é uma nova orientacão da Divisão de Ele-

tri;lacÚ�tica da Philips Eindhoven: 'Pela 'primeirâ vez,. com.,
um projeto m?ior, estávamos trabaihando com algo qu�

não era histórico no sentido estrito da palavra. O 'tema

era 11m navIo de guerra-. Estamos penSando atualmente
-

; na possibilidade de. uma nova abordagem de "Som e Luz"
_ uma maneira de 'torná-lo mais modémo. Adiamos que

reja possível usar um prédio, OU algum tipo de edifício,
e talvez basear (j espetáculo, parCialmente na história, es­

tendendo-o até o presente e talvez até mesmo ° futuro.

Poderia ser possível, por exemplo, contar a história da

humanidade até a era nuclear" .

'É o desejo da "Philips estabelecer "Som e L11Z" co·

njo �lm mêi� inédito dentro de suas. qUalificações. Não é

estritamente essencial que todos os espetáculos sejam en­

cenatlos ao redor de mínas, velhos castelos, pirâmides e

outras: estrUturas aniuitetônicas. "'É essencial, entretanto,

para os espetáculos de "Som e Luz", se. desenvolverem

Düm meio autônomo de eXpressão artística. E como tal,
eles não terão mais a mera função subordinada de acen-

_ tUM a beleza de objetos já existentes. Os> esPetáculos _de
"Som e Luz" têm um vàlor intríns'Cco

.

que os tornam
.'

"

" ., . "
'

. '.

vahosos por SI propnos .'
,

AS RAZOES 00 SUCESSO
Ao voltarmos· os olhos pfl.ra mais de doze unos de

"Som e Luz", tónia-se difícil analisar esse atrativo que

údquiriu reputaçã� universal. 'Ele é 'talvez melhor resu­

mido por um dos pioneiros da técnica de "Som -e Luz".

O e�etáculo de "Som e Luz" em Modes começou di­

zendo: uÁ noite 'as memórias nos vêm à mente. Quan­
do a. noite chega, estamos livres' das tensões do trabalho

e ao-itacão do dia. Temos tempo para. recordações. _À

noít: e;perHnentamos algumas das inlpressões que tive­

moSi quando cri:mças __:. um Pouco amedrontados e pre­

parados para ;t-mágica. Vocês obtém, com ,"Som c Luz",

algo que você nunca consegue no teatro. Você não C.Q­

nhece a noite no teatro. No teatro, você sàbe qtie há

alguém ao seu ladO.: Com "Som e Luz" você não .vê

ninguém. É tudo escuro e você fica sozinho com o cas­

te!o, com o templo ou cóm a pirâmide. O segundo e1e­

mento é temporaliZação. A coisa mais importante para

o homem é o tempo. -Com "Sbm e Luz" você trans­

cende o· tempo. No teatro., você sabe -que o ator está

representando e usando um traje especialmente de acordo

com. o papel-que désempenha. Com "Som e LiJz" você

_podê ser transportado- atraves dos séculos.
_

Você sabe

que as palavras que está ouviljldo estão sendo faladas no
.

lugar exato onde foram pronunciadas pela primeira vez,

há séculos passados, por homens famosos". Um outro

fator que pode explicar o sucesso de "Som e Luz", é

o C\lidado em assegurar que todo espetáculQ seja autên­

tico. Quàndo, por exemplo, foranl gravado!l o� efeito,>

de som para "Os Inválidos", cujo enrêdo é a volt..'1. dos

re!.tos mortais de Napoleão a Paris, obteve-se a coopera­

çâo da Guarda Republicamt,Francesa. São os seus pas·

sos que escutamos nO espetáculo. Quando você pert:lla­

neCo no pátio, você ouve o pisur de cada um dt,queles
que carregam o féretro, subindo' os degraus atrás de vo­

cê, e você quase que Sente lhe esbarrarem, 'enquanto

avançam com o cai.-s::ão de Napoleão rumo à cúpula. Com

tal preocupação com os detalhes, "Som e
_

Luz" conquis-
. tOl! a confiança daqueles- que zelam pelos famoros mo­

numentos- em muitas' partes do Imundo. E existe ol1tro

sólido anrumento 001 favor de "Som e Luz" - Os ,mo­
numentos'"que', procura realçar, foram co�struídos .com
materiais de seu, témpo. Mas eles eram ,para pessoas,

Qual de,,�ria ser 'a contribuição de nossa· época7 Quais
são os materiais de nossos tempos'] Nós vivemos na era

eletrônica e é com a eletr&nica que podemos, da melhor

fOlma, dar vida :,lOS monumentos -novamente. E ppele"
!''''' .".

1" 1jII;�/tiE 'i!liU lia J&.8*e_*_..-,

mos fazer j_,so à noite, quando eles e-tão normalmente

;'handonados à obscuridade' das trevas.

HOJE, A MELHOR TÉCNICA PARA

SO� E LUZ
o� laboratórios de Pesquisa da Philips estão sempre

à procura de novas formas e de técnicas mais perfeitas,
vi 'ando conseguir Os melhores efeitos de eletroacústicn e

de Iluminação. A partir do contrôle de som e luz por

meio do cérebro eletrônico urilízando cartões perf'urados ,

As pesquisas evoluíram e chegaram ao que há de me­

ihor em matéria de contrôle do espetáculo de 50m e luz.
envolvendo alta tecnologia. A parte mais

_

interessante
do sistema é O· contrõle de programação inteiramente au­

tomatizado. O elemento central de conrrôle é um grava­

dor-reprodutor que utiliza fita magnética de várias pis­
tas, onde são gravados os sons, os impulsos de comu­

tação das pistas de som, os impulsos para comutação
dos circuitos de iluminação e os impulsos para controlar

as unidades reguladoras de iluminação, permitindo variar
a intensidade luminosa do sistema. Comandado" pelo
gravador há as unidades de programação rotativa, 'para
efeitos sonoros e luminosos, além de díodo», transísro­

res, válvulas e relés magnéticos, tudo passando <1. f'un­
cionar automaticamente, a partir de um simples botão,
Trata-se- de um trabalho de alta complexidade tecnológi­
ca, resultado de vários anos de pesquisas e aperfeiçoa­
mentos, sempre. com a finalidade de proporcionar ao PÍl­
blico

-

o melhor entretenimento. Essa nova técnica vem

sendo utilizada no, mais- recentes espetáculos montados

nela Philips ,

A MAGIA. DQ SOM E DA lUZ
EM T�OTI"'UACAN

.. -,,-,-. .Sob o toque .miigi(io do espetáculo de "Luz e Som"

t;ue o Governo do México instalou em Teotihuacan -

a grande metrópole religiosa da época pré-colombiana,
denominada a "primeira cidade da América" - ouve-se

novamente a voz dos sacerdotes e os espectadore� retro­

cedem no tempo, quinze �"éculos, ã' época do máximo

esplendor dessli- cidade dos deuses. O espetáculo de "Som

e Luz" de Teotihuacan, segl11ido E. Hausen - engenhei-
': 'ró .da Phllips responsável pelo espetáculo - é um <los
maiores cje quantos foram realizados até agora no mun­

do, ranto pela énon;ne extensão do terreno, como pelas
récnicas especiais de c,ontroJe da iluminação e do som.

A mús.ica foi encomendada pela Philips ao compositor
mexica�o de música folclórica Blas Galindo e o texto é

de Salvador No"p, cronfsf?, oficial da cidade do México
e conheÇido homem de 'Letras. As gravações foram da

·

orqu�tl:a SinfôI)Íca Nacioual do- México, complementa­
da p�r dive.rsos instnlmentos nativos de pura mígem pré·
hispânica. A mútica e as voze,s" ouvidas na obs-:uridade

e falando sempre' na pri,meu-a pessoa, ba.st�ll1 para prc­

dllzir:um assombroso efeito evocador. Tem-se impre-ssão
que as enormes -massas de pirli-rÍlid�s e a larga "Avenida

úos, Mortos" 'surgem do silêncio dos :séculos para relatar

. 'a:hÚ;tóÍia dos hpme:tlS q1;!e a 'construíram. A nação que
· linh� seu centro em Teotihuacan, 'paréce renascer no es­

plendor de sua époc.a mais florescente. O efeito Jas vo-
·

zes ressoando nas velhas
-

pedras, ilumidas por mil luzes

cambiantes, possui um grande poder sugestivo. Os sons
.

vão e yc:m como fantasmas, até que o espectador sinta a

verdadeira prese�ça daquçles deuses e, dos homens que

'es adoràvam. Não é úma lição de arqueologia Oll antro­

pologia, nem seq\ler de história. É um esforço para res­

"uscitar a m-agia e o mistério destes antigos monumentos

e apresentar de maneira. sugestiva, as lendas da primitiva
civiliz,'lçã,o mexic�na. É um tribúto do México moderno

ao l\féxico prehispânico, num grandioso cenário de cinco

quilômetros quadrados de supetfície, no qual se trguem

ass�mbrqsameute conservadas, as. duaSi grandes pirâmides
e muitos outros templos menores.

ANTES DO BRASIL, O MAIS RECENTE
ESPETACULO: PERSÉPOL1S

A ntínas de Persépolis, afloradas do deserto, graças

ao trabalho de arq'ueólogos e técnicos> eJev.am-se com

impressionantes escadarias cravadas na rocha, até a sala

do Trono, da qual sobrevivem imensas colunas, esplêndi­
dos capitéis, magníficos baixos·relevo9, quase tvC!os re­

cupemdos do d'!se,rto e recolocados no lugar original.
Neste sugestivo cenúrio is ambientado o esp:.!táculo ôe som

e luz qUe tem por tema justamente a história da fabt: ..

:05a PerSépolis e da Pérsia, montado para fazer p�'rte das

faustosas celebrações dos 2.500 anos de vida do império
per5a, em outubro de 1971. Em versão trilíngue, (} texto

é do historiaàor francês André Castelot e a música do

iraniano Lorin Z. Tjoknavorian. O aparelhamento téc­

nico montado pela Philips iraniana, compreende, entre

outros, 96 alto-falantes, 440 refletores distribuídos em 91

circuitos elétricos. Poucos dados técnicos que na práti­
ca significaram o jo.go de centenas e centenas de feitos

luminosos diferentes, as sugestões de vozeS! emergindo do

passado, o reanimar-se fantástico das ruínas dos esplên­
didos palácios, o ressurgir de um lento esplendor, a

ponto de sacudir a mais rica fantasia. Foi enorme a re­

cepthidade mostrada pelos iranianos ao fascÍníÓ d,'! evo­

cação. Um fascínio quo as téCnicas modernas contribUÍ­

ram para acentuar, fazendo- com que explodisse do sen­

timento nacionalista para a atenção internacional. Em

outubro de ·1971, Sbbre o Irã foi escrito' mais que· qual­

flller outro país do nlundo.:

o QUE PODERA REPRESENTAR uSOM
E LUZu NO FUTURO

Baseando-se no sucesso d() p;lSsado, existe uma cen­

tena de modalidades diferentes em que "Som e L11Z"

poderia ser aplkado no futuro, callsando novas disposi­
ções de espírito e tornando a vida mais branda. Poderia

ser usado em lojas e fábricas, restaurantes, em exposi­
ções importantes (como em Lausanne ,onde foi utilizado

para explicar o qlH� a indústria suíça está fazendo em

beneficio da humanidade), onde realmente haja. informa­

çã.o importante a selO divulgada e novas idéias a serem

apregoadas. Já não é mais limitado à Europa, pois es­

tá. se infiltrando por todo o mundo. Uma porção de

solicitações, pm' exemplo, estão sendo recebidns, prove­

nientes dos países em desenvolvimento. Seus governos

vêm em "Som -e LllZ" llma maneira de promover o- pa­

triotismo entre (} povo, e um meio de atrair Ulristas,
ajudando 'assim, a economia nacionaL

Som e Luz não reconhece o tempo, mas someute o

tempo dirá se .ele se fL"!:ou como llm marco na evolução
doo, meios de eniretenimento.

f _AI I ; ;u
I
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111'1 COLETIVA DE 'ARTES pLÁSTiCAS'
I'BARRI.GA.VERDE'

,

ooletwa ,de· Artes Plásticas Barriga- I- Verde, roi transferida. pahl o próxirno dia 20 de,
outubro às 201130m, a ser realizada no Teatro Car-
los Gomes, sob os auspjcios da Comissão Muni- I' cípal de' 'I'urrsmo,'; DeÍJarto.mento de Cultura de

I
Santa Oatarína, Departaniento de Cultura cta
Universidatl.c Federar, de Santa :Catarlna, Halles
CatarlnenS-Ú e Turi>:lno .Hollzmarin, A Coletiva de' !; Artes Plásticas é considerada o'maior accnteci­
menta artístico de nosso estado.

ANIVERSARIA

um

"

•

-' <

O ,bonito brotínno Maria Lúcia, 'filha, do cn­
sal' Y:Ull1y e Alfredo Knol1 ele Jo:nville. convicta
para, partícípar de 'sua festinha de 15 anos. no

próximo sábado, dia 23. ii jovem aniversarian­
te receberá o largo círculo de suas amizades na

Sociedade Harmonia Lynl. A meia-noite em pon­
to s�'rá o grande "bolo vivo", em que terão partící­
paçao as SU3.S melhores amígumhas. Felíc'dades
à Maria Lúcia. pela passagem da mais linda ida­
de de uma jovem, ldade cios sonhos e das fan­
tasias. idade em, que se vê o mundo cor-de-rosa.

BODAS DE PRATA
'.EF""�"'.

'

,

Ontem estêve completando 25 anos de casa-

dos, Bodas de Prata. o simpático e conhecido ca­

sal DI'. Plácido G01.11'3.1'te Machado da Rosa e D.
Percy . No sábado, o casal estará recebendo os

amigos e tamüíares, em sua bonlta resídencia,
para um almoço informal, Ao Dr. Plácido c a

D. Pere)', e seus filhos,'Dr, Antônio Jo::é e Ro­
gério, os votos de Felicidade, desta cotunísta .

BAKE DO TERROR
Sábado, dia 23, ,às 11 horas, na Sociedade Re­

creativa e Cultural da Vila, na vlzrnha cidqde de
Itaíaí, os Contadorandos de 100'2 do ooíeg:o Co­
mercial Pedro Antônio Fayal, estarão promoven­
do o "Baile do 'Terror". A parte musical estará

,

ao 'cargo do conhecido conjunto Joinvilense "OS

,STONES" e as cenas' que farão a decoraeao do
salão serão as mais tétricas possíveis p a r a a

'grande- noitada que,reunirá II juventude Itajaien-
SC_

.

final de semana, es­

pecialrnente hoje, poderá ter algum abor­
recirnento, passageiro. Mas tudõ melhorá­

,

rá a partir 'da próxima segunda-feira ..

: Corno fi fase mais .impróprià do ano es­

'la no seu final, demonstre otimismo e :lja.
com prndêncía..

I
i
i

FOFOCAS... �
Aqui em Blúmen::m. existe um certo D. JU:ln, í

que Se considera o "BOM". Percorre tóda a ci-
,

dade atrás de suas. paqueras. Será que dentre i
todas, êJe não terá ainda. a sua óredileÚl? *' Ecl- r

son '! Você' sabia que tem uma meníntnna ga- N
rnadísstma por você ? ? '? As Características: Mo-· i
rena, caoelos médios, pequentna, uma gra�a de

gal'ôta . . . cnfim . . . Seu nome é segredo,
,

mas suas in!cjn,is V,S. ,;'t É triste demai,-; quando.
uma certa garôta chuniada S.A" entra C01110 um.

furacão, para dar s;Iial que estii 'na jogadu. Se­
rá que ela não nota que só atrupallla, Hem em'J_'

colegn, ? ? ? , , :

UM POR DIA

"SineeridadC é a moeda dos fortes e' dos juS­
tos. Só entre vell1acos' rcinv. o descrédito' da ira­

qneza. porque a l110ed�'L déles é, falsidade:' .

,_ ....

.

AO PÉ DA COLUNA
É, tudo correndo bem entre a TITA e seu la­

ve CIDE. Meus parabens ! "* A Sandra cada vez

Jl'�ais gamada pelo ECU MUKE. Qual é a tua. ELr­
l'vIAR ? Estás com ciúmes do N�lsinho lVíachet­
ti, ? ? '? * Sérgio Buergcr continua paquerando
cada, vez mais no seu Galáxie ....el·me!ho e pre­
to, e aS garotas 5uf\pü'ando ! * Gostei do parzi­
nho J lllín110 Prasbt e Kátia Duarte Pere1rn. tc­
reúl feito as pazes. ,�", Júlio 'Cesar Rodacki e 01-.
célia, Fausto CRdo. vez mais firmes no sen ro�

mance.

CA1>RICÓRNICi'i_, Como nativo de aul

"lgno simbOlizado pela fim-ieza e- a ma­

turidade : Saturntanas, procure ..<sodar
,eu;; pensároentos ao ,ideaJif>m.o e os �;()- ,

nhos de ,tlgum' nàtÍ\'o' de C:tnce; ou do

,·,t:_gnndo de_caoato de Peixes. SlJa im��ri-
,
.nüçâo ,poder,á ,er' muito he-oé-fic.l.

AQUÁRIO ..:_ Voá poderú tel' lema iJêi�
hrilh:uite nesta' quirita�ferra, 'Mas cão per­
'n';lueçu' uo mundo do, pensamentos apc­
l'as. [utente a realização de alguma coí:',a
l}Ó ,sentido p-r4iico, 'Dia propíci; H' amor.
principahnenté se, estiver de comp,'omÍsw
jeéente.·

' ,

r�'U!TA ATÉNCAO PÁRA ESTE AVISO:
.

...
�

. -" -' ,

. A, CASA BURGER cOlTIl.lI1ii:a "ii. sua distinta clien.
tela q'Jl;' durante êste in&s, estará vendendo tudo ii
vh.ta ,co.m descontos esp�cíai�i,ou ,,8 prazo em 12 pa­
vamtmh)s iguais e sem entrada.,

'

I:: -reM MArs: v.6ci. começ;,' �a' p�gá'r s-6niant.'
utembro.,

. ", .
'

C I N E :'� use fi
HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas - . GOD�
,rFREY, CAMBRIDGE, RAYlVIOND' ST, J�t\CQ1.JES,
CALVIN LOCKHAHT em

'

RIFIFI NO HAR!..EM
em Techl1icoloi�, - 18 anOs.

Um dos filmes polcüiis m31:; inesperados e sur­

preendentes dos últimos anos ... Nunca o mun­

do do crime, e a prÓpria polícia. americana ti­
veram problémas tão extravagantes, como'
quan,uo dt>Ís "errados" detetives começa.ram a

agjr. RIFIFI NO HAHLEl\f - filmado no bair­
ro negro m,fs famoso do mundo!

AERQPORTO
Technicolor -.; 14 anÇls

com BURT L'ANCASTER, DEaN MARTIN, JEAN

SsB�RG,. J'AGQl:J'ELINE BISSET,'GEORGE I{EN­
lWDY, B,ELN HAYES, VAN'·F..:EFLIN. Mi\.UREEN

, ,STAPLETON, BARRY NELSON , E LLOYD NO­
IJtN..

Hailey: " agora o

DOlVIINGO �

A MORTfE ANDA AC.AV.ALO

, AUTOMóVEIS - AGSNCtAS e CONSÊRTO
VOLKSWAGEN -, Com. de Importação t! E&portaç'O
alum;DI\� SA." Ru� pAla!; ,IH - Fo�el'l: ;2��07:;O.
22-0J57 ,�lll-07Q�. J' : "

'. ,t',
" .' ,

CHEVRO�T. -� cúa,ROl'&1 S.A; - :& '1, 4e ee:� .• ue.
, : '.

aOOTIQUES
'

"

JAroli PRET A POR1'ER MODAS (EzcluSiv.a.mentt
Ül1perchlc II! Cacb8.rre�) - Rua PelJ'ópcJia, 3ri,.

CHOCOLATE
B(JIILBONTilRE ORION - RU& Mal. Floriano pe1Í;oto, n

CHURRASCARIAS '

O;a:URRASCARIA e BAR- CONTINE�'TAL - Rua l' di
8etembro. Ut_

CRISTAIS - LOJAS
CAiUI. UOEl,LMANN B,A.. - xv de Novembro, l"i

I
I
I

: I
f

SAL.AO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salã.o de M(trmofe. no IUldu SOcial
Pone.: 22�li � 22-'!IIlB.

'

LANCHONETES
KIPll.O LANCHES - R.ua 15 de Novembro 40iIl -
Galeria Buooh - Fon" 22-836.

•

FARMACIAS
,DROOAH1A E l"AR1I.t.>\CIA CL\TAP...na:I'C!5:& •. .A.
XV de Novembro, !i-t2.
FARJIlACIA I!A.NTI'AS - n IS. IWnlnnT(}. "1

fLORES - LOJAS
�IMU l'LORE!!l - 'XV d. Novetnbro, un

------------------------------.��----------

BLU_l\:I�NAU, 21,.DE SH;rp"rnlVIBRO:DE 1972
_ � _ '. __ • __ •• _e � •• _ __ ••

_ •

DISCOS - MINI K-7-
ESTEREOFONES _.

'

CAIXAS'ACúSTICAS
: DÍJsco!� sucessos nacionais e internacionais. Varie­

dàde se lecionada dC discos alemães e regionais (bandi­
nhas), O "disco da semana" é um tremendo barato , ÜI­
limas 'novidades em FITAS VIRGENS e _ GRAVÂD....\S:
'MINI K-I! Chromdioxid (óxido de CTOlDO). Você, tam­
bém pode GRAVAR <IS múskas de seu agrado. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai.
xas acústicas) para roca-discos, rádios portáteis, gravado­
res, etc. Instalação de MüSlCA AMBIENTE,

,'SUALIVRARIA
, o' melhor 110m da 'cidade

Rm� 15 de, Novembro lHO - C.P. 674 - Fone: 2::-1375
BLUMENAU (SC}

HOTIIS
Hotel Gl6ri.

..... 'f Cf> Setf:lllbro, HL

LIVROS - LOJAS
LIVP.,ARIA J; GRAFICl\ DO VALE S.A.
Rua- .M"recha.l F!ol18,UO peixoto, SI

1'IPOG�AFIA E LIYRAJ:UA BLUl\I:ENAUEN58 e.A.
:x-v 4. lIOTWlllro, .�••) I

REUNIÃO DE RELIGIOSOS
Nesta época de tantas reurnoes e encontros,

já não chama tanto ti atenção uma reunião de Re­
Iigíosos. Que estiveram setenta Superiores repre­
sentando aproximadamente seis mil homens e mu­

lh:ere'3 engajados na Pastoral e na Catequese, no
Ensino e lJOS vários campos da Assistência, talvez
também não cause estranheza, se visto apenas co­

mo uma sumária estatística. Mas, não esqueça­
mos: tratava-se.da assembléia dos Superiores, que
são responsáveis por alguma obra retígíosa nos:

Estados da Guanabaál e do mo. Portanto, trata-.
-se de uma parcela viva e atuante da Igreja no

'

meío da reglão mais densamente povoada do Bra­
sil. . ,

Trata-se de um grupo de homens e mulheres

quo dirigem núcleos e fraternidades empenhados
na implantação do EvaJ.1.gelhl1. E nós SáOOIÜOS que
não se pode implantar o Evangelho sozinho. Ne­

cessariamente com o Evangelho planta-se a c'ivili­

zaçâ'3, a.:; escolas, a assistência. O Evangelho vem

acompaJlhado do propósito de elevar o nivel reli­

gioso, moral, social G politico do homem. O Evan­

gelho vem como força trap.,sformante e não s� pJ­
de el1,cerar num púlpito ou na au�a de catequese.
Não poete reduzir-se a apresentar apenas valores

Novo do�pe contra
,

1\IONTEVlDÉ(J 119 (UPD
:-:- Um novo c duro golpe so­

freram 05 Guerrilheiros lUpu­
'!11aros com a prisãO' de antro

impcrtante dirigente. Gabino
l�alero Montes de OC�, que
fundou com Raul Sendi.: o

:rvfGvímenlo de Libertado Na-
cional,

•

.:, Segundo um comunicado di­
fundido pelas forças mmaúa..�,
(1 tupamaro, U0 :eH anos., en­

troll na organização em 1962
e atualmente era um dos lí­
deres do' movimento,
Falero fugiu da pcnitenci:i­

ria de P. Carretas em setembro
do ano pa5sado, ",p6s ser çem­

denado em dezembro de 1958·
, Foí capturado num escon­

derijo no bairro de Cerro. a

12 quilômetros do centro de
Montevidéu. Junto com ele
estava outro 'lupamaro, As-
dmbal Pereyra Cabrera, que
também fugiu de Pnnta Car­
retas cm setembro de 1971,
com outros 105 extremistas.
O cs-;:onderijo ficava no

fouo do hanheiro de uma ca­

sa, ao qual se entrava pda
cozinha, por lr;ls de um ar­

mário cujo fundo era uma pa­
rede raIR"'!, Havia armas curtas
e longas de diverws calibres,
entre elas uma metralll:ldora,
granadas de mão, facas, baio­
netas muita l11tlllição e várias
perucas. ,

Falero é. considerado funda­
dor do movimento tnp-am:tro
junta com Raul Sendk. detído

C<mcessionário
autorizado

Relojoaria'
SCHWABE

ÓTICA

eSPEC IALlZAOA

Jóias, Relógíos,
Cristais, Prataríag
Taças, Medalhas

Troféus, Presen-

o máximo da
precisão suiça:

I CROf�ÕMETRO
I ,.m
� (%'/�/;�k;J/IeF

tes

CINE MOGK
HOJE - Qlúnta-Feira às! 20 hrs:

As relações intimas entre e a 111ulller!
Ruth Gasmann e Felix Franchy em:

.

"HELGA E MICHAEL"
(Teclll1icolor - Rigorosamente

pl'oibilio até 18 anos),
Atenção! Filme cIentifico SObre educação se­

xual! A realidade de um verdadeiro recordista!
Um filme que você não deve perder! 95 semanas

de sucesso em Paris - New York - Londres ,­
Madri e Buenos Aires! HELGA E MICHAEL. Ve­
jamos o que diz o jornal La NaClon: "AlgO que
merece ser assinalado é 'o b01n gosto com que 101

filmado a scquêncL."I. erótica... Helga e l'JIíchael
ensinam temas que dever ser conhecIdos." HEL­
GA E MICHAEL Um filme que deve ser vist-ü por
homens e mulheres - casados e' solteiros
DOMINGO:

O ESPO�TE DO SEXO

� HUGO BAGG10 -

eternos. Deve penetrar a vida total do homem,
mostrar-lhe a eternidade que o espera, mas ajudá­
-lo também a reaüzar, sua missão na história. Fã­
lar-lhe da recompensa prometida pelo Senhor,
mas também das recompensas terrenas que lhe
cabem de direito por ser filho de Deus também
como homem peregrino l',fl história.

., Esses Re1ígio�:)s reunidos analisaram suas

ath�ldad�s. AS! �iculdades que encontram. Pro­
curaram fórmulas para resolver determinados im­

passes. Num mútuo au.xílio tentaram' encorajar­
-se para, a missão de dirigir e orientar, de pregar
e \1ver.' Interrogaram-se como poderiam ser mais
H$il; Cerno poderiam falar 'mais alto a mensa­

gem que lhes foi confiada. Como poderiam S8r

mais úteis aos irmãos, sobretudo àqueles mais má­
chucados pelas irregularidades que torturam os
homens dos r.'}sssos diaS..

\

A mensagem mais pOfütiva que nos deixaram:

enquanto houver preocupação para 'servir. En­

quanto se 'procura ser mais útil: Enquanto 8:9 pen­
&.:"l. nos sofrimentos dos ou.tros, haverá sempre uma

eS]_}erança no..; horizontes do mundo a nos dizer

qUE' o g\langelha continua vivo.

terror·· no Uruguai
dia prÍm�iro depois de u� ti-

"

.rateio com o exérdto. Sendic
está, íuternado num hospita1,
recuperando-se dos feriméntos
de bala sofridos no rosto e

outras lesões.
1 Em outro comunicado, as

forcas armadas informaram
:qui a justiça militar está pro-

cessando 10 guerrilheiros es­

querdistas que podem ser

condenados entre quatro a 30
anos de prisão, O gmpo é for­
mado por quatro estudantes,
um comerciante, um químico,
t1m professor se-::uodário, um

desenhista de publicidade, um

medlnko e um' oper:írio.

íL;ia com aten�ão�
COMPR.A - VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO
CARROS INTEIRAMÉNfE REVISADOS

FINANCIADOS ATJS 30 A-IESES

Veículos Quatro Rodas Ltda•

Agora anexo a Metropolitana de despachoa
RUA 7 DE SETE.1\1BRO 499 • C. P. 545

FONE: �29ã - BLUMENAU-SC.

CARRO

AERO WILLYS
AERO WILLYS
KOMBI ,. ',. ,.

KOMBI ... '

... , ...

,

KARtYLÂN-GHB.
ESPLANADA ..

1), K. \V
F. 100 - FORD
VOU{SWAGEN'SEDAN
VOLKSWAGEN SEDA.N
VOU(SWAGEN SEDAN

ANO

1963
1966
1964
1961
1967
1968
1958
1961
1964
1961
1962
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PAgina 5"- h elDADE

(PARA O TURIST

DR. CARL HEINZ<PETERS
�

�

•

ATENDIMENTO DIURNO E'NOTURNO
ANTÔNIO L. BELU _;-' C.D.

�

DR. ALÁDIO :MÉRICO - C.D.
CIRURGl>\ ....., CLíNICA,� ORIOUONTIA -
PRÓTESE - ANESTESIA' LOCAL E GERAL �

Rúa Floriano Peixoto it.9 75 ::_. Fone .:': 2i�0157
,

BI�U:MENAU - SANTA CATARINA

C.P,F. - N9 003730609

CLíNICA DE OLHOS
TRATALVIENTOS - OPERACõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 8Q andar - C';nj 301/2
Edifício Catarinense

'"

BLUMENAU - SantaCatarina
Horário de Cónsultás: 9,00 às 12,OOh - 14,00 à, 18,00
De 2'.'-feira à 61l>-feira.

�

ATEND,E-SE COM HORA MARCAOA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDêNCiA; 22-1396 CASA FLAMINGO LTDA.

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artlcos de cama me­
sa e banho - Tapetes e cortinas -

-

Tudo para � seu
lar nas três lojas '(ia "Casa IJeiter": - Rua 15 de No­
vembro, n�s519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
n:�tem artigos de: qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's _' Cartão Bradesco - CBC e Che­
que quro do, Banco do Brasil, -,. Credícard - Cheque
Especial Banespa.

ESCRITóRIO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOI.FF
CPF 103.Í36.999

GilBERTO A. RUFINO
,

'CPF033.365.739 "

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS; FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

'

,

<':

RuáXV ele Novembro 504 - lQ,an�ar Sala 5
- Fone: 22-1953 - Blumenau., '

'

"',','
�

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor­

timento dos afamados- produ-
. .' .'

tos têxteis do Vale do Itaiar.
Filta�a ao: Dlner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

"

.'

Rua IS de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619DOENÇAS'DO ,CORAÇÁO
DR. LEO� CARVALHO

c. P� F. 003743429
, ELETROGARDIOGRARIA

Hospital Santa Isabel
.

- Consultasn->
9 às 12 horas -,,15 às 18 horas DR. AN'fôNIO C. LOUREIRO

o. P .1". nl? 0286731199
Doenças do

�

Coração - Eletrocardlogra:t!& -
Curso de espeotaãzação em Cardiologia, � no Hos­
pital das �1nlcas de São Pauto (serviço do prof.
Luiz V. O.

� Cou,rt). At.ende no Hospitál Santa. Ca­
tarina. ,(Ausente no período de 14 de abrü à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.)'

�

�
�

, "RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURA!-,'TE Jl.
,

�

CER'V"EJARfA
Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -
Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" - Chopp. exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363_

�

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­
valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes _:_,. Ca­
misas e, lingelie "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos _ Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering", - Atende pelo
serviço de reembf Iso aéreo
postal e rodoviário - ,AsSO"

, ciada do "Diner's Club"
"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua 15 d.

•

Novembro; 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

Dr. Eugênio Dom \!lelfa
ADVOGADO E ECONOMISTA

(�troS OAB-Se 1261; CREl?;.'1If. Região 112&;
.

_

,�'

CRC 0739; cP1f< 'óôif!l457Il9)
Escritório . de Advocacia. o Especializada. em' DIREITO
TRIBUTARIO. Imp5sto de R�da; ÍPI, 10M. RE­

CLAMAÇOES - Dlitli'ESAS - RECURSOS, - FUSOEB.
TRANSFORMÁÇOES E 'DIVISOES DE EMPRESAS.
Rua. dos nhéus, 8,� Edi!!ei� Aplub -: 8'1 - con}, ..

, FOne, 4731 - FLORLo\NóPOLIS - BC.

DR. MARCIO JOSé ,ALBAN1 to
(CRO 332 - C'PF 104.153,439)

TRAUl\'fATOLodrA E GRURGL-\ HUCO MAXILO
FACIAL, PLÁSTICA DOS MAXILARES (Prognatismo,
micronagtísnio), DENTES INCLUSOS.

'

Horário: das 8 às i;! horas �

Consultório: HOSPITAL SA1'ITA ISABÉL
BLUMEN�AU - Sinta CatarinaClínica e Cirnrgia de Olhos

DR. WILSON HOI.TRUP SANTHIAGO
- CRM970-

Curso de'especialização na cFnica.' de oftalmologia
oa universldade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospítãl Santa tsaoet,
Atende com hora marcada. '

,

Diariamente das 8;30 às 12 hs, e das 14,30 às 18 haI.
Fone: 22-1626

' '

,

ResidênCia: 22-1358.

Artigos domésticos - Mó­
veis _ Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -
Artigos de caça �� pesca.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
•

cimoRua l.i de Novembrol 550 - 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B LU M E NAU - se
Prossiga preferindo'PROSDOCIMO

JOSÉ ARAUJO ADOLF�O
'

(BAR �� CHURRASCAItlA, -'- RESTAURANTE)
Especiandadea da casa: galeto � costela ..:.- lombo. d.
porco .:_ frango ao .espêto - filé de 'peixe - camarão'
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente' de amigos para

�

o "bate-papo" - "Cbopp" em caneco.
'

�UA, 7 DE SETEMBRO. 860 -'- TÉLEFONE: 22-t240

D' R. ;Â."R N Q
'Ad-vo gado

Rua lVIatFloriano Peixoto 27
1° AndarSala 105/6

Blnmenau - Sta. Catarina

,MédIco Espec'altstà!leOavldos, Na�b;; � G�.r,arita "

'

ClínIca e'CirurgIa' da Surcjez ,_:_,._ Endoscppls' ,P.r-·� .

Oral -;-�'Cirurgta '. da Cã,�ça
�

e, PescDÇ(.l
Consultório no HQSPITAL SA..�A ISABEL
Horãr1o das 8 às, shh e das 15 às 18 horas'

DR. ANTO�IO MARCOS ÜUAN
C.P.F. 003'U3519 :

ORTOPEDIA E TRAu'MATOLOGIA
OONSULTÓRIO: ,Hosp., Sta, Catarina - Fone: 22�1.,ª4
RESIDENCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e l tarde,

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.

Harry Schulze - Salão para
festas - Cancbas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: • 22-0947.
.

========�====�====�==========================�������====================�-=-==-=-�====�

(;LAS,SIFICADOS

'1' :lfTERRENOSOFERTA DE HOJE DA AUTO CASAS '

CARROS
COPA 70:

ANO �I
APARTAl\lENTOS

1. Opala 4 Cílíndros .. .. .. .. .. .. 71,
��

IMOBILIÁRIA DL LTDA.
1. Opa/a 4 Cílindros .. ,. .. 70

�

Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3
1 Gala:de...; . . 68
1 Corcel 2 Pts. 70

�

J 1 ��cl4�, W
1. Fuscãc, . .. 71,
1 VOLKS.... 6:9
1 Kombi.. .. .. 69
1 Simra,. .. ., .. .. .. .. 66

I1 VEMAGUET........ .. 66

I
GARAGEM DE ESTACIONAMENTO '

�
COMPRA E VENDA DE C.'\RROS NOVOS E

i I:.USADOS, FINANCIADOS DE 6 A 36 MESES
•Rua 15 de Novembró', 1439 - Fone: 22-0574

- BLUl\ruNAU '-

======�====�======�========�===�

•
EM B

ElVIPRES...4 BRASILEIRA
.

'

DE TELECOl\iUNICAQõES
DE

.

Vi1ículada ao 1�ii1tistéYio 'das Cmnunicações'
�

AJUDANTE'�ADMINISTRATIVO
, AUTO COPA "70" LTDA.

•

EXIGE:
- Curso Colegial completo ou equivalente (29 dclo), .

� Dois anos de experiêt;Cia em assuntos admnístratívos comprovados; '

- Bom índ�ce de dati,lografl:a (150 batidas por, tninuto cí máximo de lÓ erros por mil);
,

- Aprovação em-exames de seleção. '

'.
�

,

,�
"

�

,

OFERECE:
- Salário inicial de CrS 1·078.20'
,- �eguro de Vida em grupo;'

,

-'-'-.' Assistência Médjlca;
-r--r- F�rias dé 30 dias.

Os c�ndidatos que preencherem plenamente os:
�

requisitos, deverão se apresentar munidos dos
seguíntes documentos; ' '. �',

'
.

- Carteira Profissional; �'

_._ Cerííificado de conclusão do curso exigido;
- ,Título de Eleitor; ,

.- Certificado de Reser:yis'ta;
- Curriculum, " VUae;

,

- 2 fotos 3 x 4.
AAvenida Brasil nQ 351.;...2. Pontá Aguda,'nos dias 21 e 22 do corrente no horário das OS:OO
às 12:00 horas; e das. 14:00 às: 18:00 horas.
Será cobrada no ato da ins.çrição a taxa de Cr;1,

ESTA AQUI" ASUA. GRANDE:
OPORTUNIDADE

�

",

ADTO cV1\EE ÊTIfA;, ,

RII8 15 de :N����ro�9�T ��n�22;�'O;;:' �::;';�,'
CA:RROS

c
� ; " .'� ,.

ANO
1 Gálaxie, .vennel!to ';._, ":. �;; ,,', " �( , . ;,. .. 68
1 Gálaxie azul inarinh(j"·�i.'>/; , ...•. '-.;,.. 68
1 Esplanada anmrelho (teto viriíl) ; .. ,.......... '68
1 Simca Tufão' branco .::; , ,......... . 65
1 F'ord vermelho - 4 portas ,.: : _. '48
1 Volks pérola, .. , ... , .••. "�"" •... .. . ..• 67,
1 Volks azul .

'

•.••.•
'

•..•. ; •. �

..•. '. . . .. . . • . . . . • 67

1 Volks azul. , ..... �� . � . : , .•.......... , .•..

1 Volks azul turquesa _ •. , ; .•.. _. , .•

1 Volks aZul . . ... ,.�:.: .'.'; •• , ; ; ..••. '.

1 Voks ve'rde caribe (tilL série) .••.....•.•...••
1 Volks vérde escitro (últ. série) .".: .... , .....

1 Volks verde cerâmica (últ, série) ....•......•

CONOSCO. A MARCÁ"E A COR DO CARRÓ ZERO

QUILÕl\fE�(). _E, ce,��O\::;VQçE. ESCpL��\\,\;.
, FINANCIAMENTO 'ATI!: 36 MESElS

",' "

,

AUrQ. :VALE Tt;:M,�Q ,:, L
'

CARRO'QUE LHE CONVeM'

FOI EXTRAVIADO CARTEIRA DE
HABILITA:ÇAO nQ 149825, PERTEN­
CEI\J'TE A MARCOS WEHMUT.

==�====================�===�

nFFSA: NOVO 'RAMAL VAI
AUMENTAR A ÊXPORTACAO

,
'

�

:DE: MINÉRIO DE FERRO
'�Horários de Blumenau à Poinerõde de'

2� à 6ª feira
6,30 7,30 9,30 11,00 i2,OO 14,30 16,00

>17,00 13,00 18,30 e 23,00 hoi:as

SABADO
6,30 7,30 9,30 11,00 12,00 .13,30

16,00 17,(JO 18,00 e 23,00 horas
DOfv\'I'JGO
9,00 11,00 13,30 1 ,30 19,00 e 23,00 horas

: ôNIBUS PARA E,XCURSÕES

RIO (AN) ..:_ O,Ministro Mário Andreazza, dos Trans-
,

, p01tes, inspecionou, em 1v!inas Gerais, as obras de constru­

çã.o do ramal ferroviário que ligará a mina de Aguas Cla­

ras à linha Centol' da 6'.' Divisão,Central da Rede Ferroviá­
ria Federal, em Ibirité; nüm totu lde 22 ql1ilómetros.

A obra, que faz parte do projeto "1l.ffiR", da RFFSA,
permitirá à empresa o transporte de 12 milhões de tone!"a-
das de minério de ferro par.'l exportação.

� Após a visita à mina, o 1>1inistro inspecionou o termi­

nal ferroviário, as obras do ramal - atuàlmente na etapa
d!fterraplenugem - tl111 t1ii1el .de cinco viadutos.

Na ocasião, o lIlliüstro lvIário Andl'eazza acentuou a

llllportancia da projeto "ivIBR" para o desenvolvimento

ec;6nônlico
�

e� bases en1pre��riaiS da RPFSA,
�

atuando den­

tró do papel atribuído 'modernamente à rede ferroviál'üi: o

�����mm��������mm����"'''· '�trai�orte ae·gi'andes màssas·a, grandesi distâncias:,
'

Restaurante Celant Ltda,
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIO DE 1Q COM.
FACA - TATU _ li'AIZAO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM cose
RECAN'I'O GAUCHO
DE CELANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda .

ESPECIALIDADES
ESPETQ CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA,DE PRlMEffiA CATEGORIA E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Si. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras .

RWl 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22.0334
com ar condicionado

e @tUft_;��8ltl

a�II°Cl(, ..
ternos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, ,cerâmica, objetos, bõlsas,
colares de couro, conre e .Iatâo, anêls, pulselras,

"

pedrao; do vale (prá dru:: sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura, ,

gravura,
tapeçaria, fotQgmfia, crochê, vejas �

vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA

, CENTENÁRIO
� Impressos em geral _ Material escolar e de escrí­

tório _ Brinquevos - Artigos para presentes,
Rua XV de Novembro, n9 1422 -

7'elefone: � 22-0932 '

pudimMEDEIROS ....--...--'"

P' R E S I P E N T·E
VEíCULOS LTDA.

Rua 7 de Setembro 525 - BLUMENAU-S.C.

NÃO TEJVI CARRO,
QUEM NÃO QUER!

COMPRA - vENDA - TROCA
E CONSIGNACÃO

CARROS
J

ANO
1 GALAXIE LTD - vermelho 15000 km
1 'OPALA - vcnnclho .', .. .. .. .. '. ,.

1 GALAXIE LTD - nmarelo .. ,. .. ,.

1 GALAXIE LTD c amarelo ... , ,_

J GALAJl:IE LTD - verde .. . .. " ,,','

1
.

CAMIONETA CHEVROLET - C-14 "

1 AERO·WILLYS - azul " "

1 VOLKSWAGEN - pérola ,' ., '.

,1 VOLKSWAGEN - verde .. .. .. ..

I VOLKSWAGEN. yerde " •....•

1969
1972
1970
1969
1969
1969
1967
1970
1965

. , 1961

...
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,(atarln.enses .. e . Paral1aenses·. reviverão
.

os
"

.-

....
-'.

a
Tá auxiliado pelo mas­

. sagísta Pires, e relacio­
nou os seguintes: jogado-
rés, que estarão amanhã­

.
em Blumenau, e relacio­
nou os seguintes joga­
dores, que estarão

_

ama­

nhã em Blumenau, para
treinar na Baixada.aflm
de se preparar para o

..

match de 'domingo: Da

.Com renda destinada
a. APAE, estarão prelían­
do

.

amistosamente na

tarde do próximo do­

mingo, no. estádio da

Baixada, aqui em Blu­
menau, as, seleções de
Santa Catarina e -do Pa­

raná. Os catarinenses,
serão orientados. 11 o r
Saul de OlIveira, que se-

Costa -

e Rubens (Colei­
ros); Djahna, Lili, Batis­
ta; Orivaldo, Jallson, e

Orivaldo (Zagueiros); Ze­
non, Vado, Veneza; Moa­

.
dr e Adaílton (meâo de

campo), e màís os' ata­
cantes, Raínoldo, João

Carlos, Lica, Tlão Mari­

P,'}, Luís :Éverton e Land,

OS DE LÁ Amauri (Goleiros); Bíra,
Di, Vilela, Brando, Jú­
lio (Zagueiros); Sérgio
Lopes, Natálío, Nininho
e Nenf� (Meio campistas),
Babá, Careca, Buião,
Sérgínho, Madureira e
Zé R.oberto (Atacantes).
O prélío começará

.

as

15,30 horas, e o proble­
ma que existe de mo-

111entO' relaciona-se à ar­

bItra.gem do encontro, a

princípio sendo cogita­
.

da a presença de Eraldo
Palmerine. Os arauca­

ríano., deverão chegar
provavelmente no sába­
dO', à nossa cidade.

.

A seleção Paranaense,
orientada tecnicamente
por Waldemas Carabina,
do Clube Atlético Para­

naense, tem Como super­
visor Hél'io Alves (trei­
nador do Colorado), sen­

do composta dos seguin­
tes jogadores: Negrí e

'/11111111//; IIE
BLUMENAU, 21 DE SETfu\'IBRO DF. 1972

Seleções brusquenses para os jo·gos Abertos 72

MEII �1' .. Ilmazltna tiraram ePlpaladtl�
•.' ]cgc,- Abertos de se a Liga

Blumcr.auense de Futebol de
Salão. terá __que marcar uma

série decisiva de .peleja sentre

as duas agremiac,G6S" o que
desde já desperta grande inte­
<resse. Nos juvenis, o Besc, fi-
ceu com o título em vista do

empate da Metisa, em seus do­
mínios com a Cía. Hering,
em dois tento.

campeonato regional de fute­
bol de salão, com duas pelejas
de cada categoria. Em nossa

cidada, no bairro da Itoupava
Nc�tç, estiveram em. luta, nos
adultos Guarani e Amazona,
em partida que, findou com o

triunfo dos Amazonenses, por­
três tentos a um. Gols anota­

dos por Adilson (2) e Raul
Cavaco, descontando para o

Guarani o jogador Cildo. No
apito trabalhou Eurico Abreu
'da Silva, auxiliado por Alãn
Giovani da Silva e Mário La­
rnin Fischer. Venceu o Ama ...

zona com Gaspar; Male., Adil�
scn e Raul Cavaco (Tarnir}.
O Guarani perdeu de: Wilson;
lVliião, Georg (Táta)., Cildo e

Anísic. Nos juvenis. o Besc,
venceu O Amazona por um

tento a zero, sagrando-se carn­

peão da disputa,

Terminaram empatados no

primeiro posto <to�:camp�onató
regional de. futeb'ol de salão
as . equipes do Amazona c da.

Metísa, cemquatro pontos per­
didos seguido, do Palmeiras,'
cem sete e- Gllararti com nove

pontos negativo3.· Depois dos

vencedor, cabendo .

a Perci o
ponte de honra do Palmeiras.
Arbltragern : correta de Klaus
Zimmermann., auxiliado por
Otávio Konnel e Moacir Tir­
Ioní. Ganhou a Metisa com;

Lico (Nonôi ; Alírio (Zéca)
(Pcréca). Krieger, Neni (Di­
cc) e Valdir (Neni) , O PaI­
rnaíras perdeu alinmando:
Priscílio (Valentino); Perci,
Carlos Alberto (Clóvis), B-e(0
Buerger (Rubens) (Quengor ,

e Valdir'-. Na partida de juve­
nis, Metisa e Cia. Hcring, em­

pataram em dois a dois.

DETALHES

Na noite de terça-feira, foi
cumprida a última rodada do

.",' CLASSIFICAÇÃO:

peu didadesf'bular Ao encerrar-se o campeona­
to deste ano, cem a

-

situação
indefinida nos adultos, onde
haverá lima série decisiva. es

como ficou a colocação das

equipes per pontos perdidos:mantenha a decisão do prélio
através penalidades máximas.
Oueremos· uma nova partida e

s"C esta não se efetuar, a Socie­
dade Desportiva e Recreativa
Timbonse .. deixará o campeo­
nato" �. ccncluíu o presiden­
te: a atitude é oficial e não

arredaremos pé da medida

que iremos tomar.

A decisãO'.· está tornada de
maneira cfidal: A Sociedade
Desportiva e Recreativa Tim-

boense, não �irá. a Blumenau
na tarde de hoje, para. cobrar

as .cinco penalidades determí­
nadas para a decisão do pré'ío
Amazona e Tímboense, que
apontará o segundo colocado

as finais' "do campeonato da

prirneírona, desta temporada.
O presidente do clube de Tim-

bó, sr. Wilfried Bloedorn, foi
categórico, ao microfone da

Rádio Alvorada na, noite de

ú,rça-ftira: "O nosso C:':ubl�,
se afastará do campeonato"
caso a presidência da LBF.

TIMBó

ADULTOS:No Pavilhão Municipal em

Tirnbó ..
o quinteto da Metísa,

aplicou sensacional goleada no·
-

Pa'rneiras, por cinco tentos a

um, com a maior naturalida­
de. Valdir (22), Není (2) e

Pcróca, anotaram para o time

1<;> Lugar - Méli�a e Amazo­
na 4
2<;; Lugar - Palmeiras 7
39 Lugar - Guarani 9

.

JUVENIS:

19 Lugar - Bese 3
21) Lugar - Metisa 4

.

39 l.ugar - Cia. Hering fi
4P Lllgar --: Amazona 9Paalistas· . serão rece.cionados

C· m futebol de:salão em BfUsque

BRUSQUE - A Comissão
Municipal de. Esportes inscre­
veu -para; o·s JASC em ltajai,
12 Il10dalidades na sua parti­
.::ipação deste ano de 72" !e­
",'ando 140 atletas. No setol'
;masclilino

.

a . CME. brllsquense
ir,tervirá com Atletismo. nas­
RutebclT Bocha; Bolão Fute­
bol- de Salão, Tenis de Campo,
:Voleibol- e Xadrez.
No Feminino.; Atletismo., Bo­
Jão, Võkibol., e Tenis de Cam­
iro.· As equipes das medaliJa­
.des inscritas· estão seguindo um

.

programa de treinamento dos
':'mais positiyo"l., inclusive com

. rcaliza'�õ�s de j6gos com outras

equipes de renome como' foi
a da. seleção de Osasco, de, São
Paulo, (} São Paulo Futebol
Clube, nas modalidades de \'0-

lei fer'Íünino.,
.

e masculino,
basquetebol e ·futebol de salão

o atletismo .l;._ontinlla em frun-,
co desenyolvimento cem os

'prcfes,ore:< Edemundo Beckc.r
e l\lário Hasman ministrando
os' treiri:lll1entos e Il1c:;mos

ccmpE.tições de gabarito.·A
CME e a Liga Brusquensc �le
Futebol de Salão.. promoveram
seus campeonatos. selecionan­

CIo os melhores do salonismo
para sua seleção" que inclusive

:v'enceu por duas vezes segui­
'd,ls ao elenco do São Paulo

;Futebol Clube da Paulicéill.

des�nYol,,-jmento �. ainda. na

etapa fir:al o campeonat� mu­

nicipal de bo�ha enquanto que
e bo':io além dos treinamen­
tos liormais, também. partici-

- )1Cll de competições oficiais. O

l1asquetebol continua' eni· fran­
ca ascensão· e· naturalmente
cclhendo bons re,últados no'>

lreinamentos.-Enfim se. a C1\1E

tem dlldo o ilpoio necessário
ncs atktas e seus té.cnicos, oS
,evidente que., tedos. pro:ura­
rrio dar o meUlOr de si para
colher bons resultados na maior
cClllpet;;;ão pcli-espcrtiva qu�

reune a juventude catarinense.
No fl.agrante (Foto Primave­
ril) sallo em altura feminino

e corrida de velocidade em SO
n;etro� na pista do Bandeiran­
te.

,:. .�,

A . noite n;t granja. fará'
um iantar aos visintantes.. sen­

do -ó cardápio. galinha
.

com

:pd.ent;t. St,rá êste mais um

ex:celente . teste para seleção
brusQllense de futebol de salão,
.que :vai 'Pmticipar dos JASC
,'m ltajaí no próximo mês.

BRUSQUE - .No próximo
dcmiU!!o, as �ele;;õ::s de fute­

bd d� saliío., da Comissão
Municipal de Esportes, A e n,
estarão partidpando de eom­

petição interestaduaL, contra a

selecão A e B, formado por
men;blTs do Sindicato do Co­

mércio de São Paulo (capital).

Os jogos scrfí.o
.

efetuados,. a
partir das. 9 horas da manhi·

no Pavilhão da .FIDEB, em

disputá. de troféus. Quem esta­

Tá· promovendo este intercâm­
bio salónista entre paulistas e

bmsqnenses é a Metalúrgica.
SlEMSEN, segundo, informa­
:cão do seu Diretor" Elói Mar­
�ílio de Souza, à nossa repor­
tagem. A chegada da delega­
-c50 bandeirante está prevista

. para �ábado, ficando a m::sm:l.

hospednda no Hotel Gracher.

E�les· OS iogo�
107

No xadrez. fei disputndo um

-cumpeonato municipal interno
cem freqllencia de numerosos

enxadristas colhel:do 6timos
resultados. Tenis de campo as

·atil'idades se avolumam com

a participação em campeona­
tos internos municipais e cam­

peonatos estaduais. Em pleno

I�ASA ROYAL SIA.

f

do�: leste AMISTOSO EM BLUMENAU
OLíMPICO 1 x AMAZONAS 1

VOLEIBOL - Preliminar V. Feminino
V. Verde :x Bandeirantes de Brusque
].) - V. Verde 15 a 3

2.) - V. Verde 15 a 3
3., - V. Verde 15 a 10

Total 45 a 16

··1 Ceárá x Flamengo
2 Náutico x Palmeiras
3 Vitória x Fluminense
4 Remo x São Paulo
5 Bahiax Grêmio
6 Atlético X. Cori:tiba
7 Sta Cruz x América Mine�ro
8 ABC xVascG
9 Sergipe x Cruzeiro
10 - Coríntians x Portuguesa
11 - Brasil x Santos
12 - Botafogo x América
13 - Naeional x Internacional

Resultados aprovados pela FAC
Várias notícias importantes

estão relaciohadas no Boletim;·
Oficial n9· 24/72 da FAC, o

quàl trárt·screve.J11os:
, SECRETARIA:
i EXPXEDIENTE RECEBI­
DO: Ofício Circular do CRD,
Ofício do· Ministério, da Ma-.
Tinha, Te�egrama da C.RD.
1 CONSELHOS TÉCNICOS
.; .. Cidismo: Concedêr re!!.is­
iros aós' aiIéta� abaixo' rela;io­
Jlados:.
Armelino.da Silva - Ama­

zonas E.c. - Blumenau
!. Moisés: Montagna - Amnc
zcnas· E.C: - Blumenau
,

.

Paulo Balda - AmazonaS
. E.C. -. BIUmenall

Aprovar o resu�tado da Pro­

va Ciclistica "Volta ao 1\10i­
'ro"., realízadã no dia 27 de
"gesto do coo'ente ano·

, �Bjc;clétts de Corrida:
,

19 ln!!ar - Renato Sara­

melll:o (2h. 12.'2G") - A.A.

Tupy
2" lugar - lVfilton Della

Giustina - Figueirense F.C.
i 3r;> lugar - -Cristóvão 'L'êssa
:.__. A.A. Tupy

4q lugar - Al'iur Montagna
- Amazonas E.C..
I 5" lugar - José Acácio C<lr­

valho - .A.A. TllPY
I 6'? lu,rar - Jairo Trombint
- Fi.;meirense. F.c.
,

79 lugar -. Armi'lino' da.
Silva·� Amazonas E.C_

89 lugar - Furtado - SER

Tigre
·99 lug::!r _' Va!domiro de

Oliveira Dias - AmaZDnas

EC.
.

lQl? lugar - Paulo Bolda -

lAmllz.onM E. C.
Bicicletas de Pass:eio:
J'? lugar·- Arnoldo rle Sá

i 21? lugar - Antonio Carlos
Correa

31? lugar - Fúlvio Hardy

I LANC - 297 - MunIa
'Alves - SER U. Palmeiras
FAC - Alexandre Filome­

no Fontes N<? 165 - A.D.

Colegial
, FAC - 159 - Joel Figllei-

'

Ta Junior - A.O': Colegial
FAC ___; 160 - !\larcelp. de

Oliveira Rodrigues' -. AD.
Colegial
i E\C - 161 - 1\farcos An­

tonio Siqüeira.- A.D. ·Cole­
"iaI"

FAC - 1&2 -:Ronaldo Lo-
- bato� A.D: Colegial

; FAC - 163 - L'1e1io Luz

Filho - A.D� Colegial
: ;FAc __:_ 164 - Paulo Avila
Filho - A.D. Colegial
FAC - 166 - Ademir Luiz

'de Sá - Clube Doze de·AgQs-,
10 .

FAC - 167 - Aldo Kir,,:
ten Junior - Clnbe Doze' de

Agosto
FAC - 16S - José Wan­

derJev Navarro. Lins N.eto -

Clube Doze de Ag05to

FAC - 169'_:: Rohe,-Goll­
deI - Clube Doze de Agosto
FAC - 170 - T\1arco Au­

-rélí!) Ramos Pereira·- Clube
Do,ze de A"osto
FAC -

'"

IH' -

. Heririoue
Cesar da Silva. � Clube Do­
ze de A"osto
FAC::_ 172 - Davi Livra­

n:ento Fílho - Cube -Doze de

:A!!cs(o
'FAC - 173 � Getúlio Zo­

nler Joí'ge - Clube Deze de

A!!n�to
! FAC - 174' - Salvnto

!Amrtro Basios '- Clube. Doze
de Agostó

, F,\-C - 17!í - ]\ifmio Nn­

nes Filho - Clube Doze de

A\'o<to, '

, ·F'AC - 17(; - Jaoues José
Ribeiro. CIlllie Doze· de
Agosto·

41? lugar - Luiz AdUlO Cas­
tr,
, 59 lugar - Aurílio �i1vi

sq lugar - Ju!io Sim:io
Cruz
; 'II? lugar - IsnalJo Bezerra
de 1'le110
� 81? lugar - Tmer .Caldas
I 9<;> lugar -' Carlito Andrade'!

Basquetebol - Aprovar o
.

jogo realizado em Blumennu

pe'o Camp::onato Estaduar Di­
\'is-ão Principal-Adulto, entre
a. SRE Ipiranga 55x57 A,D.

Colegial. .

i TRANSF. DE A:TLETAS:
i Conceder transferêr.cia aos

sefo!uintes atletas:
,

FAC - Norberto Soares

Aranha do Lira Tenis C!llbe

para o Clube Doze
FAC _:_ Jacob Tancredo

Knaben do Lira Tenis Clube

para o Clube Doze.
FAC - Geraldo Gama SaI­

lés do Clube· Doze para. o Lim
Teni", Clube
I Ambo, cem condições de jo­
go imediata.

Registro de Atletas: Conce­
ôer registros aos seguintes
atletas:

"

. LAB - 182 - Fernando
Ce:zar Tiepo - S.D. Vasto
'Verde
, LAB - 133 - Luiz Tiepo
S.D.· Vasto Verde
LAB - !184 - Luiz Carlos

Pabst -' S.D. Vasto Verde

LAB - 1155 - Wilson José
de SOllza - 8.D. Vasto Verde
r LANC - 294 - Cesar An­

"tonio Schwartz - S.E. Cru­
zeiro do Sul
, LANC - 295 - Jcão Ln­

�

nes Filho - S.E. Cruzeiro do
Sul
LANC - 296 - Placido·

�'\lves Filho SER Uni,io
Palmeiras

MASCULINO - V. Verde _, x B.
1.j - 15 a 10
2.) - ]5 a 11
3.}-11 aIS
4., - 15 a 10

TOTAL 56 a 46

ABECFundada a
Em, reunião levada a. efeito

no dia 15 deAgosto p,p" foi
fttildado em nossa cidade a

.Atlãntica Boavista ES1Jorte
Clube, que congrega funcioná­
rios do GntPo Atlàntica. Boa­
vista de Seguros. A primei­
ra diretoria da ·nova entida­
de esportiva. ficou a�si.1n com­

posta:
.Presidentc de Honra:

Dr. Mauro. RJbas, Filho
Presidente

Hildo Mário de Novaes

Viee�Presiaente
.

Francisco Siqueu-a
19 Secretã.rio:

Vera Maria Andrade
29

.

Secretário

Alvaro C. de Oliveira Jr.

19 tesoureiro

Rogério Osni Régis
29 tesourctro·

Edson Vitor Scllarf '

Diretor Esportivo
WaldemaJ." Luis Salgado
Diretor Social e Relações

Públicas
Renato Olegário.

Aos dirig'ent€s da ABEC. os

nossos cumprimentos, e votos

de. êxito.

Inauguramos uma·Filial na

Rua 2 de Setembro, 3230

(Houpava Norte)·

Agu.aTdaJ1tos a·sua 1.n�sita

fOIO DIEII
. ;. . .

Matriz: Rua Padte Jácobs, 10

BLUMENAU..; Santa Catarina

.

O GUARANI de ItGupava Norte, con-
firmou sua presença, no torneio in­

.

ternacional de Punhobol que a Socie�
dade de Cultura .Física Duque ele Ca­

xias, estará promovendo no domingo,
no Bacacheri, elu Curitiba. Os bugri­
nos levarão o que de melhor posSuem
de momento. _ NÉLINHO, é inf;enna­
:mente o novo treinador do ·Avaí,. até

que o' clube azurra, consiga. um 'substi­

tuto pl:ira. José Ferreira Láz, que já, à,s·
..

.

- ....� ,".. '.' '. ." ",

sumiu no Próspera.• AINDA não fi-.

cou defmida a ída do zagueiro Kussi,
para o Figueirense. Existem diversos

llonnenores, na trimsferência dO' joga':
dor, para.o time campeão estadual de

72. _ O OLJi\'lPICO deverá jogar na

próxima quarta-feira, em Jaraguá do

Sul. ·Elltl'entará naquela cidade, (} qua­
dro principal do Jlwentus, campeão

Jaraguacll&e ,de I?u�bol. ., AL1RÍO.

que pOr muitos anos jogO'u futebol, pe­
lo Palmeiras, União de Timbó, Barroso
ele Itajaí, e que últínlamente VInha

atuandu pelo Metisa (te Timbó,.em fu-:
tebol dé salão, vai ter que parar mes­

mo. Antes da peleja de terça-feIra úl­

tima contra () Palmeiras, ele anunciou

110 vestiário, que esta seria sua última

partida. e assim será mesmo. Ocorre,

que no. início da pal,'tida, Alírio acabou

Eofrendo a ruptura dos liga.mentos da

l>erna úireita, () que infalívelmellte ()

afastará '[16s estádios. - _mM de en­

·frentar o· Marciliense,. na peleja de

honra .de, um festival, segue domingo
as 6,30 horas, en1< ônibus espe{:ial para
Canelinha, a esquadra do Real Madrid

{Ie itoupava Norte. Seguirão também

os jogadores aspirante5, que diSJlutarão
o torneio. �.

..

�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Colégio «São Luiz»
Relação' dos Alunos contem­
plados cem bolsa de estudo
em i1972

'

com CrS, 3üü,00
: Básico T
Bom - Guilherme Nunes
Fidelis - Ivaneie
Fklelis - Vilson
Gonzaga - Joanita A.
Pereira - Roseli
Pereira - Sergio

com '150,00
Bcrnhausen .� Silvia Ma.
Bornhausén �' Viviane Aparecida,
Gonçalves - 'Marlete
Grch - Cesar
Grch - Maria do Carmo
Groh - Rubens
Grotti - Tarcisio
,}míancwskv - Agton Luiz
Kcch - Naira
Kc�h - Nilson
Kohler' -- Jorge Luiz
Kohler - Solange Maria
Kohler • Sl!zete Regina,
Knihs �' Clarkc
Mafra Mai:ilea
lMattioli -l'vete
,Mattioli Neto - ,Illario ""

.

amrici - Emiliano '

.aurici - HeoÍi�é Helena.
Pereira . Fabiano Pozzi
Pereira - Ju'iano Poizi
Plotegher, - 'Mal'ii
Serls -:. Janete JVlaria
Sens � Janice' Maria
Sestari - Debora'
Sestari - Grazif:Ia
Sestari -,Simone
Scharf - Edson Roberto
Sehlinci�vein - Antonio Carlos
Silva - 1_oseane: iÍ-laria da
Silva - Rosane, da
;Werner - Silvana
iümazcni - FaUsto
Ternazcni, - Jo<6 Luiz
ZanOll - Marcelo
Zanen - Marcos A.
Zen - Eloise

.

Zen l\-Iatilde
Zucco - Mardo Luiz

Souza - Vilson de,
"Silva - Ana,Vírgiuia da
Silva: - Ivete da
�ant.cs -

. jcsé Luiz dos',
'

Ulber - Ligia.
'

Ulber - Sueli
Zimmermar:n - Marcia Mara
Zucco _ Itton Amauri

Contemplados com Cr$250,IJO
.

Barth -. Elbi José
'

Barnhardt Filho - Alcides
Bernhardt '_ Zulamar
Bianchezzi - Angela
Bianchiní -' Geraldo
Bcdenmul'er; ,,"Nema Maria
Bork - Gilmar
Cardeal - Marcia
Cardeal - Raquel Caro'ina
Cardoso - Dalva.
Cecato - Elisabet
(»sario.- Rosa Maria
Cípriani - Sueli
Ccstodio - Sergio Luiz
IJay , Herbert
Dognini - Si"via
Duarte - Sergio Roberto

Dupilar - SiWio
Dunca -' Gerson Luiz
F.ceet - José Sergio

,

Eccel - Mauri Artur'
Faria - Rogerio.
Fi�eber - Nelson
FuzoIÍ - Car'os Alberto
Fuzc.n - Pedro Luiz Carlos
Fuzcn - MaJ.1cbs Antonio'
Gamba - Carl03 Rogerio
Gamba - Sergio
Gevaerd ,e Marcia Helena
G-evaerd - Sandra Virginia
Girardi .' MarH.1)irce
Girardi' - Nemezio Alberto
Granitik-Y - Ademir Pau'o
Gohr - Semilda

.

Habitzrcu1er -' Aires
Hcdecker - Carlos Augusto
Laube - Silvana
Lira - Antonio José
J\oiafra -, Manoel da Silva
Mafrá - Pau!o da Silva
Ivlar:chi - Jonas Tadeu
Melssi Valter José
Mcdesti - Julio Carlos
Noldin.- Arlindo
Oliveir:, - Antonio Carlos de
'Oliveira _ Sonia Marisa ,de
Oliveira - MariO' Jorge de,
O!ivcira • Vilmar 'de

.

'orthmanJl - Ingrid Carmen'
Paoli - Nelson
Pereira - Alarico Quintino
p,ereira -'cLara
Pereira - Sonia Regina
RaulinO' - Eroni
Rcsa - Vilmar Luiz
Samagaía - Li!ian Doris'
Schaadt - j\'dilsc.n Alceu
Schwarz - Ro>elis
Silva - Antonio Carlos da
Si'va - Evilasio Luiz da
Silva � Joseane da
Silva - Susane da
Souza - Elisabet de
Souza - Marlene
Souza - Leoberto
Souza - NÜto-n de
Ttcixeira - Car:os Alberto

contemplados;Básicc II
,

com 422,00
Batisti - Joaquim
,B.envenuÚi - Marilea
13envenutti - Marilene
,Bom - Susana 'N un�s
Bom - Liane Nunes,
Carminatti - Nilson
CG�todio - Jorge AmaUl:Í
Dala!!Í - Ce'so Germano
Dalago - D�ise Teresirilia
iFuga"Zza - Odair José
GIra1di - Marlene·
Graff - Denise

'

Graf - Mauricio
Jmino Ivone
J osino - Luiz
'Lcurenco " Ma. das Neves
Maffezzcl'i - Regeria

,

.rIsio - Maristela

.ittelmann _. Emdina
Mcritz - Sandra Maria
Noldin - Vilson, José
Pinto - José
Pinto - Ma. Sueli

',.. �

NO DOMINGO, LElA A
COLUNA INFORMATIVA.

DA ECAP'

HERMANN KOCH' S/Á.'
INDÚSTRIAJ COMéRCIO E AGRICULTURA

C..G.C.M.F. n9' 85.459:.717

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Assembléia Ge1'al Eo:;traordinária

Ficam convidadrts os senhores: adonis�a�i
desta sociedade para a Assembléia G�ral. Ex:
traordi,'1ária, a realizar-se no dia 29 de setem­
bro do corrente ano, às 9 (nove) horas, em nos­

sa sede social, para deliberarem sobre a se­

guinte:

ORDEM DO DIA

19) Aumento do capital s:Jdal e conseqüen-
,te alteracão dos estatutos sociaiS!.

29) Assuntos
�

diversos.

ERNST PENZLIN

Pomerode, em 11 de setembro de 1.972

jWitco\\;sky - Ligia Maria
Woitenà - Miriam
Z:)Ínbcnetti - Beatriz

contemplados com Cr 204,00
Albino' Aurca
!AngioIetti - Jorge ,:

Baron - Lino Augusto
Baron .; Maria Luci
Batschaer - Osní
Becker - Clarinda Lucia
Bernardi - Tania
Bernhardt - Elisabeth,
Beruhardt - llvanete
Benvenutti - Luiz
13.0nvenutti -. Marisa
Bianchini - Helena Maria
Bianchiní - Mauro
Bianchini - Susana
Bittencourt - Lilian Helena
Bittencourt -".Sonia Regina
Bodenmuller � Gilberto Luiz
Hdng - Agostinho
Bormomini - Antonio
Bonomini - Avani Cecilia
Bcncrnini .'� Luiz A. .

\BologniIli Junior � Halo

Bolcgnini - TeIma
'Bcmhamel1 - Janio
Caviquioli - Eduardo J030
Caviquio'i - Maria Goreti
Cervi - Antonio Carlos
Cervi � Celia Regina ,

Cc16mbi - Eugenio. Este"/�o
Costli - Ligia Marly
Co:ppi - Carios A.
�Ctespi '- S�rgio Luiz.
Daros � Ademir celso
Daros �'ValQuiri!l Teresinha
Diegoli " Fabio Cesar
Diegcli - Rosangela
Dübiela _.Adão- Francisco
Esp;noo!u � Rosange1a de
Faechini - João ,Claudio
FadeI - Maria BemaJete
A lb:llli - Susan
FanÍini - Carlos Luiz
Faria - SilVIa

-

Faria - So'ange
if'ischer - Jusciane
�jseher - Maria Margarida
Flcriani - José Nico.lau
Flcriani _ Roseli
Formonte - Julio Cesar
Furtado - João Luiz

Ga!lasini - Ivani
'Gamba - Adalberto
Gamba - Adecia.-
Gamba - Carlos
Gamba - Sonia l\,farÍ<l
Gamba - Vera Lucia
Gartner - 1\'farisa
Gartner - Rogerio

.

G-ovaerd - Juliano Cesar
,Girardi - Vi1mar
Ghislandi - Ju'io Cesar
Gra,cber - Jackson
Guedes - Margarete
Gcedert - Arilete Teresinha
Gohr,- Ingo
Gmh - Valdir
Cireh - Valmir
Heil - Glaci Aparecida
Heil -, Orlando
Hodecker - Marli
Hcrt - MariO'
Imhcf -' I5mar
;]l!lhof.- Ma,ristela
Kistemcher - A,�tair
Knihs - Cristina
Knihs - C'amlen Luda
Korniann - Veronica Isabel
Korriu\lln - Ail-ton José
Krespi '-. VeTa Helena

CLICHÊS .. FOTOLITOS
PESE'NHOS

GA
ARTHUR DANNER & elA. LTDA.
Rua Abdon Batista, 133 - Fone 2428 - JOinville - se.

.. .:. " .

.

K.UllLtz .; Nadia Regina
Lana • Rasaria
Lang - Merdo José
Laube - Roséll
Lanrítzen - Ana Maria
Lira - Paulo Roberto
Leítits - Suzete Maria
Lauth - Llamara
Maestri - Elisa

, Maestri - Fabio
, Maestri - Sandro
.Macstr! - E'i José
.Maestri - :Placido Benedito
'Marchi - Artur Eduardo
Marchi - Marcia Elisabet
March! - Vera Lucia
Martins - Francisco Carlos,
Martins - Gilrnar
Mattioli • Roberto
Maurici - Luiz Carlos
Maurici - Marise
Maurici � Salete Teresinha
Maye.r - Silvia Regina
Mei.adri - Jairo Luiz
Mezüdri - Jair Alcides
Montibeller - José Ger:mano
Mordon � Vilson
Noldin - Celio
Oliveu:a - Francis�o A. de

.

Oliveira - Luis António G. de
Oliveira - Noemia de,

Pacheco - Francisco Herminio
Paza - José Carlos
Pave5i - Ademir Angelo
Pedrini - Aloisia
Pahnk - Tvana Regina
Pereira - Veraneia
Pereira - Maria Salete
Pareira - Sarita
Pereira - Gilmar Pedro
,Pereira - Marcia Maria
Pereira - MarCaI)
Pereira - Luis Otavio
Pereira - Ilsy Mary
Fering - Madalena
Pctcrmann - Egon Luiz
Petennann - Guido
Pet�rmanll - Zeno
Pl'tfrmann - Vitor
J'inotti - Ana Ro;,a
,pJc-,te!!ber - Miriam
f'reií -- Alvidcs
Preti - Ce],'o
Preti - Nelsoll
Neti - Valmir
Prê:1j - Maria Sa!ete
Preii - Adenyr
Pruner - Carolinu
Ouineto • Ana' Maria
Ramos - Dorotei!
Ramo� - Olga Maria
Re,zini - HumhiOrto José
Rieg - Jorge Frontino
R:is • Malia Valquiria
Rosa - Ana Maria
SartNÍ - Li!!ia das Gracas
Sartori - Sonia Regina

-

Salvitti - Almir
S:t1cmon - Sandra Hdcna
Safitos - Ana Maria dos
SaJ1t05 - João Adalberto dos
Sántos - Maria Janete dos
Santcs - Mario Sergio- dos:
Sassi • Tania Marise
Sens - Luiz Carlos'
Silva - Ricardo da
Silva - Franci�:a Maria da
,Silva - Mana Isabel da
Silva � Maria'Orlandina da"
SilviL - Mar!enQ> da
�:ilva _ Rim, d,L;
Silva - Jorge Antonio da
Schmitt - lsolete
Debrassi � Adalberto

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE CÓMUNICACÕES LTDA.

JORNALA cn:1ADE
RÃDIO ALVORADA
FONES: 220446-220372�221952
RUA AMADEU DA LUZ. 88

Em 'Alumínio

Anodizado

t,Ser:ralharia,
. Florida : ltda.

:': .

Rua 'sã�' PaUlo. nV. 295.
'.: ....

Scuza - Ana Maria de'
Souza .,- Alice:
Souza :- Eliane Rose
SOUZ<l _' Helena Beatriz de
Scuzn - Francisco Carlos de
SCUZ-'l. - Maria Solange de
Souza Filho - André
Schoeníng - Marcos
Schwarnberger - Altair Pedro
Schwambcrger - José Irineu
Schwarubercei- - ma. de, 'Fatima
'Tachíní - Mario

'

Tachini - Maria de Lourdes
_, Teixeira • Leila Aparecida
Tc�toni - Denise
TCrnaZCI'j - Rosemere
Vechi - José Isaías
Vechi - "Tarcísío
,VC';JcCO • Tereza. Soledade
V nturelli - Marinaide
Vícíra > Leonardo
Viscntainer - Jane
Vi'�entainer - Jandira
Werner - ]\faria Gorcti
Voitina • l\lareilio José
Zabcl- Luiz 'Gonza!!a
Zen c' Lu.::iana

-

;;>n _' Luziana
7,Pn - Solange
Zímmerrnann - Marcia Mam

.

Zuc:o - Acione I�abel
Zucco - Clelia Marta
C:'Hliri - Ligia
CestarÍ - Silvana
KUI!itz - JJnice
Pinoti -, Marina
Santos - C[lrm�n Regina dos
Vi8conti' - Sergio
cotemplado com 183,QO

:2';>: Grau' - Ccntemplados -com

Cr$ 625.,00
Macaneiro - Ademir
]Vla,éaneiro- - Adolfo
MlÍc-stri - Maria Teresinha
Moritz _ Carlos Alberto
Oliveira - Raul de
Ramos - Loúrival
Zucco - Mario Cesar
Contemplados com Cr$ 370,00
Bozzam" - Alvaro Elias
Caiminaíti - Onildo
Coppi - João Altair
Dc.ucher de Lima e Silva -

Rcselie
Gombá - Valter
Raulino - Sírio José
N<!ECímento - Carlos Roberto
Schaadi: - Adail Amihon
CcntelÍlplados com Cr$ 250,00
Bami -. Marcelo Braz
Baren -' Cl:uice Teresinha
Bianehini - Raquel

'

Bcdenmullcr - Neusa Maria
Bonam::-nte - Luiz Carlos
Boing - Aureu
Boign - Nilton
,ca;;qulsoli - Alcides Valentim
Caviquio'i - Onildo José
G:rvi - Jeão Artur
Correa - Luiz Joaquim
Dalscnter - ,Dimas Dársio
·l'}irf.chnabel - Roque Luiz
Fischer - Vilson
Gonealves de Üli\'eira - Judite

. GCl'çalves de Oliveira - Mari:�
iTerel>inha
Gracher - Thais
Hildebrandt - Neusa Maria
Hartk - Ruth
Kcrmann - Amo Luiz
Kormann - Er;i Teresinha
Laube - Suzete
Loos - Lucia
Maurici - Sen!Ío
Petcrmanri - Eulalia
Pctermann -' Ro�alia
Petern1UlID - Tecla
Sa"Qmon ,� Paulo Gustnso
Scuza - Norberto de

,

:Venturelli - Altair Sebastião
Walendowsky - Vilimar
zi!n - Roberto
'Grai' - Jeão, Car!os
Marchi - Rogerio Luiz
Pinotti - Milton Augusto
,Walendcwsl.y Armando
�Alberto
v.,:ale!:dowsl.)' - ,Luiz Carlos

;Ccntempradcs ccin CrS 494 . .00
:Batschaue-r - Claudio Roberto
Bittencourt - Ines. dos Santos
;Bittencourt _ Pedro dos Santos
'canninatti - Ademir
'Coelho - i\lbertina Conceiç:io
Macaneiro - Altino
Pa:-,;;m - José Leonardo
Pereira - Madene
Bartz Filho - Franci�co
llatista - J0ão Valdecir
-Eobn - Valdir
EooS' - Celso
Fi�cher - Jnarez
Furtado - Cludia
Ha..�s - Marlise'
Hellmann: - Albertina
Horn - Ado'fo
ldregotti - Celso
Krespi - José Jooquim
Kdhs - Marli Judite
Luz - Rosemere da

Maestri - Cecifia
Mardu _ Braz
Mattioli - �Edgar
Maitioli - Ivo
Maurici - Renate
Montibeller - Pedro C.

Indústria de" 'Artefatos
de Barro ·S/A.

c .G.C.M. F. nt? 85.461.(l28
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A8se'lnblé-ia Ge1'al JEo:;traQ.i;diná,l'ia
Ficam convidados Os: senhores acionistas

desta sociedade para a Assembl€,:a Ge�al E.x�
traordinária, a realizar-se no dia 30 de setem­
hro do corrente al',-O,' às (nove) horas, em nossa,

sede socia1, para delibera:(em sobre a seguin-
te:

'

O R D E M D O· ,D I A

li?) Aumerito do capital social e conseqüen�
te alteração .dos eStatutos so<:�ais.
Assuntos diversos.

Pomerode, :eni iI
,.

de ·�keteri:lbro de 1972

Indústria --de-. ArtefatOs de Barro, S.A.
GERT-'HOGE>·� . Diretor PreJide'nte

PAgÜl8, '1 ..,._ A 01lJAD.m

êrusque - Santa
Ncldín - José Alberto
Nuss - Inacio
Ramos - Lourdéte
Ramos - Marlise
RuziIiSKY - Mareio
Salornon - Ieda Maria
Siegel - Oracio

,

Silva _ Maria da
Silva - Marise
�i!V:,1 - Pedro Paulo da
�f'uza - Silvana SChirlei
U'Ier - Arnaldo Talcir
Tcrmcna - Harodo
.Venturelli Neto - José
W-citcna - Nivio Natalino
Zabd - Alvina
Aauiar - Janete de
Bnrni - I'íana Elsa
Bsrni - J1vo

'

B1ITii - Sandra Teixeira
Buron - José Vicente
Bastiani - Susar'l Rc<a S
Ballmgartner - Ernesto
-BaÚsti - Adalbelio
p4cker - Melania
C:Cnceicão - Aires
Cckmbi - S�r!!io, José

, Cri�pim - Hilda
D:!la_!!c - I\r:m Roberto
,D,lsenter - ClaudiO'
Dicgoli - l\.Iarco" Antonio
nirochnabel ;.. Carlos H.
Er1hal - 1\'("rin
Fi�(:her - Sergio
Fischer - Miriam
Fi��:her • Arlindo

, Fischer • Roque
Fuchr1cr - Ursula
,'Fu:rhringer - Valdir
Galifz.kv - Lilia Marlene
Galitikv - Rosemare
Gc'rmano - h-ele
Gonç,1lves - Odorico
Grch - Lniz Carlos
Gum� - Valdir
Haa�ke - Ingo
Ha<s, � Marlene
Habitzrellter - Haroldo
Habitzreuter - Oini
Habitzreuter -' Amo.

Hiidebrandt - Car:os ReinaldO
Homer - Nelson
Hoffmanú - Edgar E.
Hcrt - Augusto Carlos
Hort - Valmor '

Hc>e,chomng - Laercio
Jmhof - Raulino
_lo"hc,f - So'ano
Jonk - Gisela Maria

Catarina
Kohlcr - Aires
Kohler - Sergio
Kchier - Valdir
Kohler - Claus José
Knop - Ademir
Kcrmann - Edson
Kormann - Maria Cristina S
Krieger . Tito
Laube - Gilberto
Loretino - Valerio
Luz - Vidal José Michel da.
Maurici - Ivone Marilu
Martins - Aires
Melo - Antonio Carlos
Melo - Rita Maria
Monguilhor - Carlos ,H.
Muller Filho - :BeIÍo
Merísio - Sonia Maria
Mafra - Maria dê Fatima
Mcresco - Sergio José
Oliari - Odir
Olilll!er - Ma. Jacira
Oliveira - Arlete de
Paulo '- João
Pavesi - Adelino
Pavesi • Vilson
Pedrini - Isaias
J'edrini - Carrnelia Teresinha
Pieper -lngo
Pieper - Silvio
pehnk - Roselis Marguit
Pereira - Ailton Jonas
Pereira - Mara Ines
Pereira - Tone Maria
Pereira - Sergio Luiz
Pueira - Vera Lucia
Ramos - Nereu
Riffel - Ma. de, Lourdes
Riffel .� Luiz Carlos
Riffel - Onildo José
Ríeg - José
·Rif.tOW - Nelson R.
Rodrigues - Airton J.
:'artcs - José, V. dos
Sabino - Marcio
Schaefer - Altevir
Sandri - Evandro Tito
Santos - Sergio Cardoso dos
Schaefer Filho - João Paulo

"

Schwarz - Vera Lucia
'Schwarz - Roberto '\

Sedrez .:
- Maria, Helena

Seibert �'Osní'
.

SiegeI - Agostinho
Silva Filho - Bruno da
Silva - Adalberto da
Silva - José Jair da
Souza « Osnildo de
Tabarelli - Aldo José
Testoní - Dino César
;risse - Ana Lucia
Torresani - João T.
Torresaní � Osmar
Vargas - Resilde .

Vargas - Plácido A.
Vieira .

- Orlando
Zanorr - José Clair
Zancrs - Mar'I T�re<,inha
Zimruermann - T"-'1b�i ("riztina
Duarte - Maria Dvmasio
l\lcretcn - $eb3"t;"":1
Ramos - Jorg� T,';?

S"lc,,', - Fausto �;müo
JJlle; - "·Iarià Lll;za
Verwieber - Lorerio Alberto
Walendcw,'ky - Maj:ia ',Luim
W�ber - Lindolfo
Wipp ... J - l\-larlise_
'cc'ntemplada com Cr$ 212,00
BmM:jue., �etembro de 1972'
:;S�.: Pc. Orlando M. Murphv
Diretoí:- Reg. MEC n? 8.417

PECAS
CHEVROLET

CASA ROY -\ L SIA

6':::===SO=M=="='O=S=(=JM=P=O=V=O=E=D=(='C=A=1=)(=)
=

..... J."l l1ANTENHA A CIDADE UlJ1PA .11� ===:::?

�m'presa!l Quant.

_' SÃ.O'PAUl.O (AJB) 20/9 - Cotações das 13,30 horas do pre­
ga0 da Bolsa de Valores de São PauloJ das- 91 Ações Constantes no
Indlce BOVESPA:

.

, Previsão d,:; Montante Neg'oc.iado: 43.048.000,00
Indice de Fechamenh: 1.239,8 Evolução: MENOS 1,10%

Af:lertura Médio Ultima

BardelJa PP .. _ .

Heleno Fonseca OP _ .

C. A. Lindenberg pp .

C. Beler OP .

Mendes Jr. PP .

Cimento I1aú pp .

Cidamar OP .

Cobrasma Op, ..........................•
Consursan OF .

COIl,ul OP , .

Consul PPIB , .

Consursan pp
,

.

Ecisa OP .

Hindi On End
.

Ind. Villares ppIB .

Keralux OP '

........................•

Ros�i OP .

Veplan pp ..............•...............
HC. Cordeiro Guerra PP .

PBK PN/E ..............•............••

Acesita GP _ .

S. Açonorle. pp/A .

Aços Vil. PP/B .....................•...
Belgo OP '

..............................•

F. L. Brasil OP .

F. L. Brasil pp ," .

Metal L�ve pp ......................•...
S. Riograndense o-p ......•...............
S. Riograndense PP ........•...•........•
S. Mannesnlan OP .•...................••
S. Nacional PP/B .•.......•......•....••

Açúcar União pp ........•...............
Antarctica OP .......................•...
Brahma pp

.

Cacique PP .....................•......•
Cica' PP '

................•..

Benzenex pp _ .................•

Fertiplrul' OP .

Feltiplan PP .' _ ..

'

.

IAP OP _ _ _ __ ..

Copas OP __ . _ .. , .

J\hmah 'OP '

.

CO'pas pp .......•......................•
Souza Cruz OP , .

LTB OP .

Sanderson PP .

Alpargatas OP , ..

AlpargaliÍs PP .

Üsa .Livros PP ........................•.
Docas OP ANT......................••.
Sopave OF .

Sopave PP , .. ,.,.,

Savena OP' .............................•
Light DP _ , .. - - - .

(oml. Borda Campo pp - .....•

Bergamo PP - __ , .•

Eucatex or , .

Sudeste OP , , .

Sudé"te PP , .

Semp OP , , .

Ericsson OP ............................•
j:�-sti"ela PP •.............................
Moinho OP . __ - .

Pirelli.·OP _ ',' - .

Petróleo União PP ....................•..
PI. Brasil PP/R .

1-Iagnesila OP .

Paragas OP ............................•
Paranapanema PP ,. - - .

Petrobrás pp .

Petrobrás ON _ .

Paranapai1ema pp .. __ - .. - .

Vale ,pp '

' .

Casa, Anglo OI' - .

Brasmolor OP .

Ernhrava pp ' .

Embràva OP
,

.

J\.fesbla PP' .

Ultrajar pp' .

Audi pp , .

Sameil op' - - - _. _ .

Bradesco Jnvest. PN .

H'anco do Brasil ON .

B'radesco PN .

Banespa ON ...• _
, , _ .

It:1Ú América Oi\!
,

_ . - : .. . .

Bco. Nordeste ON ' - .

Rcnl lnvcst. 'PN '" .-.' _. .

éomerdal Brasul ON ,.. .,. - .......•.

Bradesco lilv. ON .

I

'.
t:
!.

li
!
�

I
� i
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.ESTAMARCA
SIM'BOLIZA A

--

PERFEICAO GlUE
VOCÊASPIRAVA

1,95
1,90
2,90
2,00
4.30
2,45
2,10
1,87
1,90
3,65
5,90
·2,05
1,70
3,60
5;96
2,78
1,90
2,25
2,16

1,87
1,50
3,25
4,40
1,15·
1,8-0
4;90
2,80
4,60
4,79
2,95
2,60
1,02
1,85
3,30
2,00
2,90
3,68
4,15
4,05
3.90
3.8:!
3,92
3,40
3.16
2,90

1,80
1,45
1,49
2.50
2,20
2,35
0,86
1,10
1,70
4,30
1.74
2,30
3,30·
1,90
3,25
1,21
1,92
UI
1,81
2,32
2,10

1,45
10,20
3,55
2;00
10,15
2,70
2,13
3.30
330
2,12·
1;00
1,63
2.48
1.75

11,00
2.30
2.10
1.15
3,44
12,80

1,m

2.02
I.85
2,89
2,06
4,23
2,38
2,10
1,S8
1,93
3,65
5;89
2.06
1,65
3,60
5,95
2,78
1,89
2,20
2,15

1,S3
1.56
3,15
4.39
1,80
1.78
4,97
2,,72
4;65
4,74
2,98
2,59
1,02
1,85
3�22
2,00
2,91
3.66
4,20
4,04
3.81
3,80
3.92
3,40
3.09
,2.76

1.79
1.44
1,37
2.51
2.20
2,30
0,86
1,07
1,7J
4.:W
1,76
2;30
3,30
1.88
3,21
1,24
1,95
1.,45
1,81
2,3i
1,98

1,42
10,36
3.47
1.94
W,28
3,02
2,11
3,30
3,30
2,10
1,00
1,61
2.47
1.80

11.13
2.30
2.1 (l
1,15
3.42

. , .. 12,64

1)0

1,95
1.90
2�90
2.10
4,23
2,40
2.11
1.9(1:
1,98
3,65
5;80
2,10
1,65
3,59
5.95
2,80
1,88
2,20
2,14

1.8S.

1,60
3,23
4,m
L85
1.80'
5,00
2,75
4,90
4,65
3,01
2,60
1,01
J,85
3.20
2,00
2_95
3.66
4,20
4.10
3.90
3,80
3.90
3,4-0
:'.15
2,70

(78
1.4'3
1.36
2,55
2,20
2,24
0,86
1.10

l.i3
4.30
1.77
2,30
3.28
1.85
3.21
1,23
1,80
1.40
1,80
2,10
2,00

1,40
10.57
3,50
1.90
IOA5
2.85
2,10
3.30
3.30
2.01
1,00
1.62
2.45
UI!

JO.90
2.30
2_11
1.15
,�.45
12.50

1,70

11.300,
1.:3,.400
� 7 .100
8.000
25.300
28.500
11.000
5.000

PO.500
500

4.700
n·5.70D
.<J6.500
2.700
5.200
69.700

41'�.400
�2.000
7.000

Si; 1. 500
46.000
53.900
501. 3D\)
20.000

11::3,.600
127.500
;0.100
40.306
10.300
82.700
� 3.300
1iO.700
11.900
53.700
7.500
46.500
7.300
7>4.200
13.300
74.200
5.700

J 19.500
12.400
418.200
6.200

1l-:6.50fJ
4.600
15.100
77 .600
5.000

463.000
.1 ,000
60.50Ü
244,300
10.000
10.000
6.000
10.700
22.000
152.900
11.100
J43.400
20.000
:<3.700
41.200
! 9 .100

6.000
529.600
208.200
111.100
282.100 .

151.800
J3 .000
]38.200
�'l.800
33.100'
6.000

6f.}.700
24,.500
24.2ÓO
(,2.400
Z4.ioo
27.800
l.ÜOO
5.800
},40()

�1,9(10
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Dinheiro . distribuído Câmaraassuntoo
II

na
Foi (las mais movimentadas a rcuruao de antcon­

tem da Câmara .l\Iunícipal de Blumcnau, presidida pe­
lo senhor Edgar Paulo. Muner, na qual o Vereador Fúl-

·

vío E:ínlllendoerf'er, li{l;er do Governo naquela Casa,
procurou contestar críticas feitas ao Executivo na SI.!S.,.
são' anterior pelos repres:entantes da bancada arenísta.
J!"Qré1ll, em dois assuntos o edil emedebísta nã.c úíspu-

· uha de dados concretos' para justificar a defesa, sendo
.. imediatamente'aparteado pelos. Vereadores Victor Fer�

·

nana0 Sasse e Arm.ando Baner Líberato . O Vereador
do .MnB. dis-Se que havia eonstatado a Inexístêncra de

qualqu.er·· irreguladdade 'no L(itea�ento llIattos, onr.e,
segundo Sass:c 'havia afir:roado na reunrâa passada, a

retirada: de. barro por parte da Prefeitura estava cau­

sando danos c011sÍ{leráveís' às. residências ali cnnstrut­
daS. No 'aparte, Victor Fernimdo Sasse informou ao li­

der do Governo qué o" assunto. já fugiu' à alçada poH­
tica e mesmo admlni�trativa, visto que os prejudica­
dos l'ecorrerani à jústiça..

. Tambcm foi contestado pelo líder do Governo o

pronunciamento de Armando Bauer Liberatc. s-obre a

distribuição de dinheiro feita pelo Executivo, atral/:és'
de seu candidato às eleições de novembro, à üiversas
sociedades de Caça e Tiro de Blumenau .

No seu aparte, o Vereador Liberato voltou a inda­
gar sobre a prcceâêncía do dinheiro distribuído. vis­
to que, nada neste sentido passou peía ComIsSão de
Fínancas da Câmara. Mais uma vez Líberato afirmou
não se;' contra à concessão de auxílro financeiro às so­

ciedades e o que havia feito era apenas um pedido de

ínrormações ao ExecutiVQ sobre a procedência do di­
nheiro.

entendimentos co.ma CELESC, objetivando o retorço
da rede de energia elétrica na localidade de Ribeirão
Koeberch.

Por Sua vez, o edil VictOr Fernando Sasse, consíüe­
rand() que a extinta Comissão para o Planejamento
do l\IunicÍ}lio de Blumenau, da qual era membro, ela­
borou estudo através do' qual ficou evidenciada a eon­
veniência de ser uma via (la Avenida Beira;_'Rio cons­
truída, Sob a pass'ágem da ponte ela Rua República
Argentina, sugestão que evidenciou-se convenierite e
necessária tlevidó' o natural estrangulamento que o

trânsito terá na,' eoníluêucía da Avenida Beira-Rio,
Ruas Repú��líca;. Argentina e: XV. (le Novembro e consi­
derando finallnenté, o atual debate e111 reíacão a. de,
saprol>riação de área de terras e benfeítorías da Casa
J.\loelhnann, fêz esta indicação;

. Qu.e seja enviada sugestão ao Executivo, 110 sen­
tido de reexaminar o projeto original elaborado para
viabilizar a construçã.o de uma via de trânsito sob a

ponte da Rua BepúbiicaArgentina, evitando-se conse-

quentcmcnte sérios problemas no trânsito de nossa, cí­
ãade, redução dos custos de desapropríaçêes e acata­
mento a uma decisão tomada lH>r um órgão colegiado
a!!SeSSOl' fio Poder Exeeuflvo.

SOCIEDADE PEDE AUXíLIO

Recebeu a Câmara Municipal ofício do Clube BIu­
menauense de Caça e Tiro, no qual aquela sociedade
pleiteia um auxílio financeiro de 40 mil cruzeíros; l1a­
ra a execução de importantes obras em seu putl'hnô­
nío . A presídêncía do Legislativo determínou que o

.

expediente fosse encaminhado ao Executivo, a quem
cabe deliberar sobre a matéria.

De outra parte, foi aprovado em primeira c1iscus­
são na reunião fle ontem, o projeto de lei que concede
auxílIo financeiro de 25 mil cruzeiros ao Guarani Es­
porte Clube que recebeu parecer f'avnrá.vel da Comis­
são, üe Constituição, Legislação e Justiça.

INDICAÇÕES
.

Duas Tndieações foram apresentadas na sessiio de
anteontem. O vereador Fúlvro Emmenc10erler pediu
providências ao Executivo, para que sejam mantidos

í No que tange a participação da. Prefeitura Muni­
cipal na. realização. da VII FAi.UQSC, Fúlvio Emmcn­

.

doerfer disse que a lUunicipalidade havia destinado a

importância de Cr$ 380. DOO,OU, afirmação que fez com

que o Iíder da ARENA, Luiz Antônio Soares, se levan­

tasse para pedir explíéaçêes, pois como integrante da
Comissão Organizadora desconhecia a prestação de tal
auxílio por parte do lUunicipio. O Vereador l10 J.\>lDB
confessou não dispor no momento de .materíal compro­
batório, prometendo apresentá-lo na próxima sessão.

Um destaque
II

ensinopara o
,

o ensino municipal em Blu­
menau -, corno ninguém desco­
nhece, vem sendo um dos 111111-

, los pontos de destaque do Go­
vêrno Evelásio Vieira. D�sd.!

que assumiu o govêrno .. o Sr.
Evelás.o Vieil'a tem procurado
dar ao ensino prim irio e. pas­
j cric.rmente adapta-lo também.
dentro da reforma do ensino,

todo apoio. incentivo e aren­

cão especial, tendo construído.
até hoje, quando somam-se

cerca de 30 meses de udminís­
·tração, 51 nevas salas de aula

espalhadas por todo o muni­

cípio., tanto em. ampliações das

esco'us já existentes quanto na

cor.nrução de nevas escolas.

FALA A

COORDENADORA

DO ENSINO

NADA DE AUMENTO
DE TAXAS

Jnterrcguda sobre o preço
da, taxas para matrícula nas

escolas rnunicipais, disse a Sra.
Maria Cecilia _que o Prefeito
Evelásio Vieira, considerando.
a grande participação que a.

Comunidade blumenauense tem
tide nas iniciativas levadas a

efeito pela Prefeitura, com

suas festas nas várias escolas e

centros sociais. determinou que
ráio fossem elevadas as. taxas
de matrículas nas escolas mu­
nicipais, permanecendo o mes­

me cobrado 110 ano passado'.
Assim, as matrículas para.
criancas que vão cursar do (19
no 49 grau, será de apenas 5
cruzeiros por fumilin, O pai do!
aluno ou dos alunos, se tiver
cds ou mais filhos. pagará
apenas ;:, cruzeiros. Os alunos
"ou,;;. vilo cunar do 59 ao 89

grau, que corresponde ao gi­
ná'.ill. pagarüe- 10 cruzeiros por
�l11l.;tríctlln. 'o que repp�seilta.
1.1111 mínimo cle taxa .. que per­
mite a tGdo�' �lOderclll matri­
!Cular seus filho>;. Na oportu­
nidade, :t Sra. J\laria. Cedlia
lembrou mais uma vez que as

:matrículas vão somente até o

dia 23 do corrente.

Finalizarxlo suas declara�õe5
thyc a �ra. Maria Cecília S.
de Amorilll que os Srs. puis
Jl;;C devzr:ío esquecer que. a

CdllCllCâu é a maior riqm:1.:1 de
11m povo e que é .. também, a

muior herança que um pai po­
t�e deixar 11<1ra o filho. Ne-

�

'JlhUlll pai <.leve ddxar de ma­

tricular seu filho quando ele
a(;nuir 7 unos de idade. {} fu­

turo- des;;a eliança e�Li 'Condi­
dcnado às prnvidencias que
nc�tc sentido udotur o seu pai.

•

Mesas Eleitorais
As informações mais preci­

fUS sobre o grande impulso da­
Do pelo Sr. Evelásio Vieira ao

ensino municipal, nos foram
dadas nela Sra. Maria Cecilia
Sada de Amorim. Coordena­
dora do Ensino Municipal.

, Achava-se, a Sra. Maria Ce­
cília, assistindo ae ato de inau­
guração do equipamento de
preparação de leite para a

merenda escolar do Grupo Es­
colar e Ginásio Machado de
As�j" aparelho este doado pc­
Ja Campanha de Alimentação
Escclar. E,. na oportunidade, ii
·Sr<1. Maria Cecília, interrogada
'pela nessa reportagem �obre a'
::mtecipação das datas de ma­

tricu'as, fei infermando o se­

guirJe:

Pleito de 15 de Novembro
9a. Seção - ESC. BARÃO DO RiO BRANCO - R, Maranhão 16a. Seção - TEATRO CARLOS· GO.MES

.

(Sala Alta, Rua 15 de Nov,Presidente - Desrnundo Antonio Dnuuoski
Mesários - Renato Dittrich
Mesários - Decio Antonio Maser
Secretários - Volrnar Pedro Lcnz
Secretá.rio:; - Antonio Mazzi

Suplente. - Germano Beduschi Junior

Til. 40.752
22,154
]5.392
33.859
44.093
32.584

Presidente - Acary Pacheco
Mesários - .Nercy Cascacs
.Mesários - lngo Padaratz
Secretários - I van Alfredo Rabe
Secretários - Murilo dos Reis Garcia
Suplente - AIex j'okrywieki

14.540
9.639
7.676
7.426

48.274
7,134

DOIS PROBLEMAS NO ESTACIONAMENTO:
FALTA DE LUGARES E ARROMBAMENTOS

1Oa. Seção - C.E. OLIMPICO - Alameda Rio Branco

n.l\15
12.122
48.641
50.637
45.72:2
49.348

Presídente - Lauro Cordeiro
Mesários - Reimar Baumgmien

.

Mesári(l� - Eduardo Neitzel
Secretários - Jo,é Elias Soar Neto
Seçrctários - Carlos Husao-el Dabenter
Suplente - Antonio Carlos Cemi Pimentel

17a. Seção - TEATRO CARLOS GOMES
{SaJa Baixa) R. 15 de Nov.

Pre�itlente - Horst Reinke
Me�'éÍríos - Aecio Demarchi
Mesários - lngo RoeueI
Secretários - Rau.l Darius
Secretários - Frederico Cár\os Haufe

Suplente - Manoel Dias Filho

-. "Em recente despacho lom

(} Prefeito E\'eliisio Vieim. ;10
Jevarmcs uma série d·� 5lH!eS­

tõ�s para a mcUlOr c mah
�

rá­
pido levantamento das neces­

sidatles municipais v i s ando
atender il demanda de novos.

alunos. ficou acertado que us

matrículas, eEte ano seriam
antEcipadas., para que se pos�;a
cc;!hcc�r o número de novos

l::Junos que precisar5.0 de car­

teiras no próximo ano, blo
pcrqlle, l1e�tas condi:;êes.. o

n';unidpio terá Ú:mpo ainda
para providenciar novas salas
de aula onde z! demanJa for
maior. E, CGm i�so. evitar·sc-,l
o tcrceiro turno, Ião prejudi­
cial aos alunes e ao s�u m�­

Jhor aproveitamento".

Os proprietários de· veículos de Blwnenau, es­

tão apavorados com a onda de arrombamentos. 03.
arrombadores agem em qualquer rua, mesmo nas

centrais. Em Eiua ma;iorià os assaltos a veículos são
praticados por menores delinqüentes:. Já tem gente
dizend.o que é preferível andar de ôD,ibus, pois além
das; difi,culdades que se tem para estacionar, o veí­
culo fica à disposição dos gatunos que con;:';nuam' \
agindo livremente. Até as placas estão roubando. Foi
o' que disse 11a polícia o Senhor Alfons Butske, que
ficou sem a placa 5280 do seu Fuscão.

PARA NÃO SER ATROPELADO
FOI RECOLHIDO AO XADREZ

: Prc�jden!e - Paulo Afon'o Chaves

Na Rua Hajai encontrava'se o inr'liyíduo JOãDi·. n·le,úrios - Arno Evers

Maria da �Nva, de 38 anos de idade, residente à Rua t Mesúrios - Mario Pad<lratz
. ,. 5eeretáríos - Juvenal Cunha Neto
República Argentina. :f:le tinha tomado umas e ou- I

Secretários _ Devanir Danna
tras e estava naque1e estado. Dava até àiscursD no Snplente _ Marcos IVfendonça de
meio da rua e pUf pouco não foi atropelado. Agen­
te polic'ia.l passando pelo local resolveu recolher o

Joãcl Maria, 'levancio-o
. para curtir o bagaço no

cubículo 24,
.

42.649

17.901

12.064
!7.698
49.360

44.365

lla. Se�iio - COLEGlO SANTO ANTONIO
"

(Sala direita) R. 15 de NO\'.

Pre5idcnlc - IgJesio de Carvalho Dutra
Mesários - Aloisio Rouolpho Binder

.

Me!Sários - Mi!ton Alves
Secretários - Roberto Fa.usto Cardoso
Se.cretáriDs - Dieter Klaus NtbeIung
St:plellte - Haus Hcinrich Bethc

12a. Seção - COLEGIO SANTO ANTONIO
(Sala esqucrda) - R. 15 dc Nov.

17 .400
7.827

45,747
46.034
45.718
38.687

lSa. Seção - COLEGIO NORMAL D, PEDRO II
{Sala Deodoro)

Presidente - Victor Bazzanella

l\Icsários - Odorico Deschamps
Mesários - Niíson de Carvalho
Secrctários - Egon Probst

Secretário. - Newton Sergio Metzger
Suplente - Augustó Ferogotti Junior

40.9tl1

23.684
25.974

1.781

35.738
41L723

17.540
19.321
21.:,'74
33.568
4:'.75.8
46.49()l\loura

OPERAÇÃO
AMANSAClima de violência domina

Universidade de Monterrey
na. Secão - G.E. JULlA LOPES DE ALMEID.\

"

Vonia Aguda
Vresidente - Rodrigo Antonio da Cunha
lvlesários - Gerson Oli"eira
Mesários - James Antonio Localelli
Secretário� - Claudio Santo Pigorelli
Secretário:: - Luiz Rogerio de Carvalho

Suplente - Waldemar Creuz

45.6:!2
28.137
23 .43.l
21.529
21.2!l9
6.336

MARIDODORMIA DEFRONTE O HOTEL

Uma velha cOPr�ecida da polícia voltou a. ter
·contato Com as grades. Renita Rcsembacher já
aprontou algumas na· cidade, pois quando está em-'

briagada não respeita ningtvém. Exaus,�a de tanto

perruúbuIar, Renita quis dar uma de turista e apro­
�.;:imou·se do Hotel Rex, deitando-se na calçada. pór

.. ruí pa:.sou a RP, levando·á para a Delegacia.

l\IONTERREY, México( UPI) - As

autorilladcs temiam ontem novos sur­

to.s de violência depois que 70 estuclan­

tes ficaram feridos em cheques san­

grentos ocoridos na Universidade
Automóveis foram capotados e 1ll­

cencliados e o hospital da Universida­
de sofreu da1los depois que mais de

três mil estudantes lutaram a pedra­
das e garrafa{las.

A causa dos choques entre os es­

tudantes é a posse do hospital da

Universidade que há três: me�es está

ocupadO por operários e estuclantes.
Pouco dep.ois do meio-dia de an­

teontem um grupo rival de universitá­

rios lançou o ataque contra o hospital.
Os estudantes que ocupavam o prédio
USaram catapultas ·para lançar pedras
do teto.

JOãO PESSOA (AJBJ
Para provar que na Parai­
ba a mulher é valente e u�o
se deixa enganar por ho­
mem algum, Inácia de
Araújo castrou o marido,
Deoclécio Herculano da
Costa, depois de uma su­

culenta feijoada que l11e
preparou COm muito cari­
nho.

Para a operação, Inácla
usou uma peixeira afiadís- .

sima que tinha em casa e

depois fugiu. Ela está ago­
ra no Hospital Antônio
Targino, da cidade de

Campina Grande, onde
mora, a espera de uma

operação de reImplante da

parte decepada, que ele
levou aos médicos guarda­
da num saquinho de pláS­
tico.

Inácia já estava cansada
de brigar com Deoclécio
por causa de mulher. Na
sexta-feira flagrou malS
uma vez o marido em

companhia da amante, mas
desta vez sua, reação fOI
diferente. Nada diSSe e,
para surpresa dele, mos­
trou-se muito cill'Ínhosa e

até lhe preparou uma gos­
tosa feijoada no domingo.
Depois do feijão, Deoelécio,
foi dormir uma sesta tran-

� qüilo, feliz por constatar a

ri compreensão .da mulher pa­
J' ra com sua, VIela avel1turel­

a' ru. Mas sua felicidade, du­
�. l'OU pouco. Acordou aos
-;i gritos e todo ensangüenta­
"I do, deparando com o olhar

ll' furioso da mulher traída

If: e � peixeira af�adíssill1a e

r sUJa em suas maas. A mu­

�1j
111er olhou-o ainda por ins­

r!;
tantes e fugiu.
Os gritos de Deoclécio

.1 a�raíram os. vizinhos, que
I.VIeram acudl':'lo. Ele olha­

;1 va; para seus órgãos geni­

�'l taIS decepados e chorava.
;,:' Mas os vizinhos o canso­
:d lavam diznda que hoje
�l em dia os médicos fazem
Jl reimpla�1tes milagrosos, o

,,:l que fez COm que Deoclécio,
i� cuidadosamente. colocasse

i�'l a parte decepada num sa­

;'1 quinho de plástico. e a le­

i::.1 vaSSe para o hospItal.
;�1 Agora, ele está no HOS':
:,;'1 pital Al1tônlo Targma, na

:. cidade de Campina Gran-
de, arrependido pelas suas

� aventuras e disposto a vol­
,

,
. tal' a viver COm Inácla, que

"

"apesar de ciumenta e va­
'; lente sabe também. ser ca­

i;:} l'inhosa". Os médicos acham.
;.; que agora o casal vai se

• � dar bem pOis a fama de
1: Don Juan de Deoclêcio já
,� não será a meSl11<J...

14a. Seçã!) - G.E. JUUA LOPES DE ALMEIDA

Presidente - Luiz Carlos Rocha Castanho
Mesários - Norberto Dege-nhanlt
Mesários - Leonel Franci,çl) Dias
5ecretálios - Paulo Darius
Secretários - Antonio Fernando de Almeida

Suplente - Rolf Ricardo Bauke

15a. Sedio - SUPERENXOVAlS BLU.i\1ENAU S.A.
-

Rua J. Pessoa

Presidente - Antollio Braun
Me�ários - Paulo Dmnke
Me 'ários' - Lo:har Benno Czapski
Secretários - Rudibert EischtaeJt
Secretários - Volncr Batisía Zunino

Suplente - Roberto Buergcr

40.934
4.562
21.407
43.731
44.341
39.292

DENÚNCIA LEVOU A POLICIA
A 'BATIDAS NA VELHA

Segundó a polícia, o Bairro da Velha é o ])01',+0
de remúões dos jovens viciados em tóxicos. Certa'
mente em conseqüência de· alguma denúncia recebi­
da, agentes policiais e soldados da Rádfú} Pa�rulha
andaram vasculhando algumas ruas daquele Bairro,
mas, nada consta que tenham descoberto algum re­

duto de viciados. .

'9.770
·14.416
14.573
17.622
44.657
45.471

ONU PR�OC(]PJl.Dil {}OIff
POSSíVEIS A'TENT./t�.DiOS

EGITO PRETENIJE AGORA
ARl\iAS DA INGLATERRA

Preve-se que o primeiro grande clebaie
da sessão será em torno da proposta do se­

cretário-geral Kurt \Valdheim para {lHe t\

01'.TU tome medidas para erradicar o terro­
rismo.

V\Taldheim apresentou o problema à

Assembléia depois que a União Soviética e

a China vetaram 110 Conselho ,de Segurança
uma resolução elaborada em conseqüência
tio assassínio de membros da equipe israe­

lense por terroristas árabes durante as

Olimpíadas de MUllique. Os Estados Uni­

dos, em seguida vetaram uma resolução que
Íp'norava o incidente.
"

As Nacões Unidas receberam umá ucusa­

cão libanesa sobre o "covarde e bárbaro",
átaque israelenses do fim de semana e um

um relatório de Israel descrevendo a incur­

são através da fronteira como parte de

U111 "constante esforço de defesa contra 01:­
ganizações assassinas" que operam no Ll­

bano.
O,� 132 países representados na ASEem­

bléia Geral examinarão uma agenda de 98

pontos que os manterão olmpados, pelo que

se calcula, até pouco �ltes das festas do

fim do ano.

NAÇõES UNIDAS 19 (UPli - Ten­
tando evitar qualquer possível atentado
.\terro:risún. na inRugul'a.Ç§.{) d.e Si:!lt. vigési­
mo-sétimo período de Eessões, a Assembléia
Geral das Na.ções Unidas intensificou suas

medidas de segurança a níveis sem 'precE{{en�
tes desde que o ex-prhíi.eiro-lllinistro sovié­
tico Nikita Kruschev visitou a organização.

O prOblema mais imediato no novo pe­
ríodo de sessües é o Oriente-Médio.

O vice-ministro de Relações Exteriores
da Polônia, Stanislaw TrePCZYl1sky, for es­

colhido presidente da assembléia convoca­

da para às 15.00 horas (16,00 em Brasília de
hoje). Pela segunda vez a direçã.o do mais
importante organismo mundial estará nas

mãos de um comunista.
Com a presente lembrança dos recentes

tes atos terroristas nos Jogos Olímpicos de

lIfunique, as Nações Unidas tomaram medi­
das extraordinárias de segur!U1ça, inciuÍll­
do guardas extras e um pouco acostmna­
do controle das carteiras de identificação.

A.lgumas fontes acham que essas são as

medida.� mais estritas tmnadas desde a vi­
sita de Ktuschev, no princípio da dé�ada
de 1960.

.
.

fiembora o grau de �cgurança
dcs 5AM-3 csti sendo dis­
.cu tido agcra em círcu�os da
'defe�'a ocidental foram
'confiadoS! aOs egípcios. As

júaimas informações dizem

que os soviétiees. [lO se retira­
rem, também deixaram pouca
mur,j.cüo e peças de reposiçfto.
I A -União Seviética segundo
os obscrvadep:1O> dirJiomáti::üs
está reexaminando sua políti­
·ca no Oriente Médio e alar­
gando seus tentáculos enl ou­

tros hH�arcs, dei.x:mdo de. lad.o
{} Egit;; c voltando-se para o

�aque, Sírb e Ycmen.

LONDRES, 19 <UPP - A

União Soviética niío só retirou

do. Egito suas próprias armas

l;ccretas ultramcdernas, C01110

também a maieria dos misseis
,:u:tí-aéreos SAM-3 instalados
Lontra avíé!s israe.lemes Phan­
tem de fabricaç:1Q norte-amc­
ricaná, revelaram fontes diplo­
mlttic:lS·

A revclacilo coincide com a

presença n�Et,'l. '�apital do. mi­
nistro das Re'ações Extenores
<io Egito., MohameJ Hassan

Za:vyat, que está g�stionand�
a entrega de annamento, bn­
tfmico5 - inclusive misseis
anti-aérecs - para compen­
sar a perda de ao m.eno& parte
00. arsenal retirado p::los so­

viéticos.

Os soviéticc.5., segundo as

fentes. 1ambêm re!.iraram 1110-

dclc.s avançados de foguet�s
SAM-2 e os' últimos lllode!os
de CAM-4 e CAJl.I-5. 10-

fcrmacões anteriores vinUlls
do 'Cairo diziam que as forças
egípcias haviall� assu�lido o

ccntrcle das' llldaIaçocs de

misseis, mas depois circu!arar;l
versões de que os fUSWS havl"

�nl retirado secretamente. par­
tes vitais dos projétes.

Tais rumores.. entretantl1,
nunca feram confirmados ofi­

cialmente ..
Os �oviéticos instalaram no­

V05 sistemas avançados 'de �k­
fesa aérea quando o falecldu

pre;idente Gamal Abdel NllS­

�er viajou a MescOl! e, �ob :L

pressãD de atuques israe\�nsc'i
n:mtínuos, pediu ajuda "os

líderes do Kremlin·
. l Os wviéticos instalaram fo­
c '!!uctcs . SA1\{-3 ao longo do

.'

(.�anal de'
.

Suez c no interior
do 'País' e hrael suspmdeu os

ataque;. depois de perder v;Í­
rios aviões Phantom.
! As demais baterias de SA�L
'evidentemente os mais anti-
qliadn�� c lTlt110S 5�gur(J:)

BIO
Banco

.

do 'Brasil SIA
MOEDAS

TIS$ Dólar , .

Libra Esterlina .

Marco .tUemão :.
Florim Holandês .

.

Franco Suíço .

Lira Italiana .

Franco. Belga ,.

,Franco Francês Fin. .

.

VENDA
6,025

14,78336
1,89576
1,87377
1,59963
0,010399
0,13755U
1.28332

COMPRA
. 5,99
14,61260
1,87277
1,85091
1,57836
0,010278
0,136152
1 ..20597

(Regulado
trabalho
.petróleo
I

o

en1

lais
.

um israelense foi
vítima do terror árabe

RIO (AN) - O PrE:siúcnt;!
J;mílj() Ganastazll Médici en­

dUl1inhou ao Ccngresso Na­
donal, acompanhadO dé expo­
sido de motivos do Ministro
dó Trabalho e Previdência So­

ciaL projeto de lei que dispô:::
sobre o regime de trabalho
·tios empregados nas ativklad·�s
de exploração, p e r furação,.
produção e refinação de petro'
leo. industrialização do xisto,.
if'dústri"l petroquímica e tnms­

porte de petróleo e seus deri­
:';ados por meio de dutos.
O projeto institui o regime

de turnos de trabalho, em re­

vc·zamenio. com jornada de
oito a dozé horas; a jornada de
�obre·i1viso. de 24 horas. com

(" máxilJlo ··d: d,lZC horas (k
trabalho' efeti\·o; a evenllml
dísporiibililbde do empregado
euranle o intervalo de, rel)OUsü
e alimentação; a permanêntia
em servico, nos locais distantes
ou oe diiicíl acessa, por perfo­
(los mdxímos de quinze tli.!s.

Delegacia de Polícia , � .• fone: 22�0031
Rádio Patrillha • . : ' fone: 22-1000
Corpo de Bombeiros .; fone: 22-1111
Hospital Santa Isabel •..... , .. fone: 22-0675 22-0453

22-0222 22-0026
Hospital Santo AntÔnio fone: 22-0011
Hospital Santa Ci:ttarina .. _ ,. fone: 22-1854 22-1642

22-1444
Hospital Universitário . ., •... fone: 22-0149
Fôrça e Luz. " ...•........ ,. fone: 22-011 I
Centro de Saúq.e '.: . . . . . . . . . . .. fone: 22- J 948
Maternidade Elbslh Koeller ..... fone: 22-0088
SAMAE .• , ••....,'.t •••..••,

•. fone: 22-1743·
CELESC ., ; •. ·fone: 22-14U 22-1632
COTESC . fone: 22:{)000 22-1275

22-1279

Um pacote que
chegou! junto com

.

cartas de
condolênclas pela
matanca dos:
atletas� olímpicos
israelenses em

1VIUll�que, continha
.

uma bomba que
explodiu ontem na

Embaixada de· Israel
em Londres,
matando o adido

semanas foi vista
a jovem
gnerdlhe;ira árabe
Leila Khaleb. No
entanto, as
autOliidades
salientaram que
por enquanto não
há evidênciasl de

.

que a jovem esteja
envolvida no

atentado.
(PÁGINA 3)

agrícola e ferindo
o fl.U1cionário
que �a subsill:uÍ-Io
dentro de uma

semana.

As autor�dades
britânicas
info:rnJaram que o

p.acote OlJde estava
escOlidida a bomba
havia sido enviado
de Amsterdã,
onde há três

fone: 101
fone: 103
fone: 102
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